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1.0 - APRESENTAÇÃO  

 

O presente relatório visa apresentar informações referentes ao Estudo Ambiental Simplificado 

�± EAS, para as atividades de desassoreamento e limpeza do Rio Águas Vermelhas , contratado 

pelo Município de Joinville.  

O projeto consiste na limpeza  e desassoreamento do rio em toda a sua extensão, 

abrangendo 10 km, resultando em 493.244,69 m³ de material a ser dragado/desassoreado.  

O trecho abrange os bairros: Vila Nova, Gloria, São Marcos, Nova Brasília e Morro do Meio 

visando visa melhorar o fluxo das águas do rio Águas Vermelhas minimizando os problemas de 

alagamento na região. 

O relatório norteia-se em consonância aos tópicos solicitados no Anexo III da Resolução 

CONSEMA 003/2008 �± Roteiro para elaboração do EAS - Estudo Ambiental Simplificado , no qual 

apresentamos uma avaliação dos impactos ambientais potenciais, decorrentes da implantação do 

empreendimento, considerando todas as fases da implantação do projeto, com respectivas medidas 

de controle ambiental.  

Compõe este processo de licenciamento também o relatório  REL-01714-03-01-A  que trata-

se do plano de execução para as obras. 
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2.0 - ESTUDO AMBIENTAL SIMPLIFICADO  

 

2.1 - Objeto do Licenciamento  

Com base na Resolução CONSEMA 013/2012 (lista de atividades licenciadas pelo Estado), a 

atividade enquadra-se na classificação abaixo: 

 

�³33.20.00 �± Dragagem e desassoreamento �  ́

 

a) Potencial Poluidor/Degradador:  

�x Ar: P 

�x Água: M 

�x Solo: M 

�x Geral: M 

 

b) Porte:  

�x VD <= 100.000: pequeno (EAS) 

�x VD >= 500.000: grande (EIA) 

�x os demais: médio (EAS)  

 

c) Análise:  

�x Volume de dragagem/desassoreamento: 493.244,69 m³. 

 

Diante do exposto acima, o empreendimento em questão se enquadra, no que se refere ao 

porte, na categoria de PORTE MÉDIO e no que se refere ao potencial poluidor/degradador 

enquadra-se no POTENCIAL MÉDIO. 

 

2.1.1 - Justificativa do Empreendimento  

Em virtude de expressiva área do município (parte leste da cidade) ser categorizada como 

área de planície costeira e outras áreas localizarem-se próximas de pés de montanhas que fazem 

parte da Serra do Mar (parte oeste da cidade), verificou-se que com exceção dos afluentes do rio 

Cachoeira todos os demais rios da rede fluvial do município apresentam cabeceiras íngremes, onde 

intensas e sazonais precipitações, típicas de regiões de clima úmido, induzem ao fenômeno do 

esgotamento rápido e acumulativo, fato já registrado nas grandes cheias sazonais ocorridas nos 

anos de 1972 e 1995. 
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Pelo fato do município dispor de Estações Meteorológicas estrategicamente implantadas, com 

o passar dos anos a qualidade das informações coletadas melhorou, pois hoje se estima que a 

precipitação média anual observada nos últimos dez anos tem ficado próxima de 2.156,40 mm. 

Esta melhoria técnica permite formular hipóteses, como a de que a ocorrência de chuvas com 

características de intensas precipitações poderiam ser resultantes de distúrbios climáticos que 

ocorrem na região, que se repetem ciclicamente num dado período de recorrência. 

A região de Joinville por apresentar significativo potencial de recursos hídricos, se depara 

com o fenômeno de chuvas intensas prolongadas que combinadas com a presença de densa 

cobertura florestal remanescente, muitas vezes faz com que ocorram efeitos sinérgicos que afetam o 

sistema de drenagem natural, principalmente nas áreas de planície de inundação (caso do rio Águas 

Vermelhas). 

No passado estes fenômenos afetavam apenas as áreas agrícolas e por isto os efeitos não 

eram fortemente sentidos, visto que nessa época as principais atividades se deviam ao trabalho de 

uma pequena população em sua maioria residente na área central da cidade. 

Historicamente a ocupação e o uso do solo urbano no município processaram-se 

principalmente na direção norte/sul, mas também ocorreu na parte leste/oeste do município, em 

região de planície típica de processos aluvionais. 

Sob o ponto de vista geográfico, nessas áreas hoje se desenvolvem atividades urbanas que 

se estabeleceram em altitudes que variam entre zero e vinte metros, inseridas num contexto 

geográfico de região de planície, onde o relevo local apresenta alguns morros de formas 

arredondadas, entre eles se destacando o Morro do Finder e o Morro do Boa Vista, ambos 

localizados próximo ao centro da cidade. 

Na região em estudo, fatores como clima e vegetação definiram a predominância de 

processos químicos de intemperismo que, pela visão da pedologia, permitem classificar solos com 

características do tipo areno-silto-argilosa e argilo-arenosa, em sua maioria instáveis e sujeitos à 

erosão. 

Particularmente o sistema hídrico da bacia do rio Piraí favoreceu e ainda favorece o intenso 

plantio de arroz irrigado, região onde esta atividade passou a ser responsável por 90% do cultivo de 

arroz no município. 

Além da presença de rios e pequenos córregos naturais, ao longo dos anos (desde o início da 

colonização), a região de Vila Nova e da Estrada do Sul recebeu cerca de 50 km de valas de 

irrigação, para o incentivo de uma boa produção de arroz no município. 

Observa-se que na região esta atividade agrícola hoje compete com o fenômeno da expansão 

urbana. 

Tudo isto porque áreas utilizadas para rizicultura no passado cederam lugar para loteamentos 

urbanos, em particular áreas situadas ao longo da Rua XV de Novembro e laterais, Estradas dos 
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Suíços, Rua Minas Gerais, Rua Bento Torquato da Rocha e região do Morro do Meio, hoje contendo 

um dos expressivos bairros da cidade de Joinville. 

Entretanto se enfatiza a especificidade de que todos se encontram situados nas proximidades 

da planície de inundação ou áreas de várzeas do rio Motucas, do rio Lagoinha e do rio Águas 

Vermelhas. 

Portanto, nos últimos anos a expansão urbana processou-se parcialmente sobre estas bacias, 

com a função residencial atingindo áreas de planícies inundáveis, onde no passado acumulavam 

águas pluviais. 

Em virtude do crescimento urbano essas áreas de acumulação estão se tornando escassas e, 

ao não existir a ação de preservação, a nova população nelas instaladas passará a sofrer danos 

ocasionados por cheias sazonais. 

Na sub-bacia do rio Águas Vermelhas e seus afluentes (rio Motucas, rio Lagoinha e rio 

Aratacas) hoje se localizam partes dos Bairros de Vila Nova, Morro do Meio, Nova Brasília, Santa 

Catarina, São Marcos, que se encontram interconectados às regiões frágeis e sensíveis de cheias 

sazonais como Jativoca, Estrada Blumenau, Rua Minas Gerais, Estrada Comprida, Estrada do Sul, 

Estrada Neudorf e Estrada do Salto. 

A região onde o Rio Águas Vermelhas percorre sofre constantemente com problemas de 

alagamento. Estes problemas geram aspectos negativos para a região como a geração de perdas 

financeiras aos atingidos, decorrentes da perda materiais (impactos em residências, veículos 

automotivos, entre outros), e diminuição da valorização dos imóveis; impactos sociais, colocando em 

risco a vida da comunidade diretamente impactada; impactos sanitários tais como proliferação de 

vetores de doenças, contato da população local com a água contaminada; e impactos ao sistema 

viário local prejudicando acessibilidade. 

Com isso, o projeto em questão tem o objetivo de melhorar o fluxo das águas do rio Águas 

Vermelhas minimizando os problemas de alagamento na região. 

 

2.2 - Caracterização do Empreendimento  

 

2.2.1 - Localização do Empreendimento  

O trecho projetado para a limpeza e desassoreamento está compreendido entre a Rua XV de 

Novembro (Bairro Vila Nova) até o Rio Piraí (Zona Rural), conforme mostra a Figura 2.1. 
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Figura 2.1 - Localização do trecho em estudo. 

Fonte: Adaptado Google Earth, 2014. 
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Na Tabela 2.1 seguem as coordenadas geográficas de três pontos para localização: 

 

Ponto 01: Travessia na Rua XV de Novembro; 

Ponto 02: Travessia na Rua Minas Gerais; 

Ponto 03: Encontro com o Rio Piraí. 

 

Tabela 2.1 - Coordenadas do trecho. 

Coordenadas Geográficas  

Ponto 01: Rua XV de Novembro 
Latitude: 

- 26°17'17.28"S 

Longitude: 

- 48°53'48.23"O 

UTM (e):  

710003.02643 

UTM (n):  

7090698.96896 

Ponto 02: Rua Minas Gerais 
Latitude: 

- 26°20'16.37"S 

Longitude: 

- 48°53'22.70"O 

UTM (e):  

710621.26542 

UTM (n):  

7085175.71450 

Ponto 03: Rio Piraí 
Latitude: 

- 26°22'42.16"S 

Longitude: 

- 48°53'14.37"O 

UTM (e):  

710778.77485 

UTM (n):  

7080685.04102 

 

O trecho está inserido na Bacia Hidrográfica do Rio Piraí, Especificamente na sub bacia do 

Rio Águas Vermelhas. 

O Mapa - Localização da Área  e dos Bairros  é apresentado na sequencia. 
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2.2.2 - Características Técnicas do Empreendimento  

A atividade a ser executada trata-se da limpeza e desassoreamento do Rio Águas Vermelhas 

com o objetivo de minimizar os problemas de inundação da região oeste. 

O desassoreamento nada mais é do que a retirada do excesso de material do leito do rio, que 

obstruem e/ou dificultam a passagem das águas. 

O projeto a ser executado inicia na Travessia com a Rua XV de Novembro no bairro Vila 

Nova, passando pela travessia com a Rua Minas Gerais, no qual possui licenciamento ambiental 

para um trecho e volume dragado menores, terminando então na foz do Rio Águas Vermelhas, junto 

ao Rio Piraí, totalizando 10 km. 

O volume de material a ser dragado será de 493.244,69 m³. Este material será encaminhado 

para áreas de bota-fora. Estas áreas estão definidas no projeto executivo, que compreende um 

relatório em anexo. 

 

2.2.2.1 - Considerações  

A presente caracterização aborda os estudos e os projetos desenvolvidos com o objetivo de 

se proceder a limpeza e o desassoreamento do Rio Águas Vermelhas. 

Os alagamentos sazonais deste rio trazem uma serie de impactos nas áreas do entorno, 

constituindo um problema socioambiental de alta intensidade, em virtude do evento se tornar cada 

vez mais frequente ao afetar a acessibilidade e qualidade de vida da população residente.  

O projeto executivo foi idealizado pelo corpo técnico da Empresa Azimute. Ele reúne um 

conjunto de intervenções constituídas por obras hidráulicas projetadas no sentido de reconformar 

seções transversais e o leito daquele rio, no segmento mestre que corresponde ao seu talvegue de 

descarga fluvial. 

Em princípio os projetistas procuraram dotá-lo de seções de vazão compatíveis e suficientes 

para melhorar quantitativamente a descarga hidráulica das águas em curso, de modo a evitar ou 

restringir os alagamentos sazonais nas áreas urbanas situadas no entorno daquele rio. 

O segmento hídrico a sofrer as intervenções abrange uma extensão total de 10,65 km, e 

corresponde ao talvegue responsável pelo esgotamento e drenagem das áreas urbanas localizadas 

nos bairros da Vila Nova, Gloria, São Marcos, Nova Brasília e Morro do Meio. 

O trecho a sofrer os melhoramentos inicia na foz do Rio Águas Vermelhas (área de afluência 

deste rio com o Rio Piraí) e se estende para norte em direção a montante terminando na ponte 

existente na Rua XV de novembro, no Bairro da Vila Nova onde esta via cruza o rio.     

O projeto executivo idealizado também recomendou técnicas executivas e equipamentos 

apropriados para realizar o conjunto de intervenções pretendidas. 
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Os estudos e os projetos desenvolvidos permitiram que os técnicos estimassem a escavação 

e remoção de 493.244,69 m³ de solo, constituído em sua maior parte por sedimentos areno-siltosos 

hoje depositados no leito e margens daquele rio. 

Para melhor entendimento o Mapa �± Área de Intervenção -Seções  é apresentado a seguir. 
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2.2.2.2 - Objetivo  

O presente trabalho tem por objetivo descrever o projeto idealizado e suas ações executivas, 

no sentido de identificar impactos potenciais e suas repercussões no meio socioambiental local, para 

serem considerados na fase de avaliação dos impactos. 

 

2.2.2.3 - Caracte rização do problema  

As áreas urbanas banhadas e/ou afetadas por alagamentos sazonais do Rio Águas 

Vermelhas são voltadas principalmente para a função residencial, situadas em sua maioria em 

altitudes que variam em torno de 8 a 20 metros e, por isto, neste estudo foram inseridas num 

contexto geográfico de região de planície. 

O relevo quase plano da região apresenta alguns pequenos morros de formas arredondadas, 

e entre eles se destacam apenas o Morro do Finder e o Morro da Boa Vista como mais elevados, 

ambos localizados próximos ao centro da cidade e distantes da área a intervir. 

Nas áreas urbanas e rurais atravessadas pelo Rio Águas Vermelhas, fatores como clima e 

vegetação definiram a predominância de processos químicos de intemperismo, que pela ótica da 

pedologia se classificam como solos sedimentares de planície, formados por camadas de 

sedimentos que apresentam característica areno-silto-argilosa e argilo-arenosa, constituídos por 

solos moles instáveis e sujeitos à erosão. 

Na planície do Rio Águas Vermelhas existe a presença de outros riachos e córregos naturais 

que, com o passar dos anos, permitiram que nas regiões de Vila Nova e mais a oeste na região da 

Estrada do Sul fossem implantados aproximadamente 50 km de valas de irrigação a título de 

incentivar a produção de arroz no município. 

Nestas áreas a atividade agrícola de arroz irrigado hoje compete com o fenômeno da 

expansão urbana, em virtude de na cidade de Joinville existir uma demanda crescente por novos 

espaços urbanos em face do crescimento econômico da cidade. 

Com a ocorrência deste fenômeno, no passado áreas anteriormente utilizadas para rizicultura 

cederam lugar para loteamentos urbanos, em particular áreas situadas ao longo da Rua XV de 

Novembro e laterais, Estradas dos Suíços, Rua Minas Gerais, Rua Bento Torquato da Rocha e áreas 

do Morro do Meio, hoje abrigando um expressivo contingente populacional. 

Outro fato a enfatizar é a especificidade de que todas estas áreas urbanas se encontram 

situadas nas proximidades da planície original de inundação do Rio Águas Vermelhas ou mesmo 

áreas de várzeas dos rios Motucas, Aratacas e Lagoinha. 

Portanto, nos últimos anos a expansão urbana processou-se nestas bacias, com a função 

residencial ocupando áreas de planícies inundáveis, onde no passado sazonalmente se acumulavam 

águas pluviais. 
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Em virtude das novas funções as áreas de acumulação natural se tornaram escassas e, por 

não terem existido ações estratégicas preventivas no passado, a população instalada nestas áreas 

passou a sofrer danos resultantes das cheias sazonais. 

Outro fator mais abrangente é fato da rede fluvial (Águas Vermelhas, Motucas, Lagoinha e 

Aratacas onde se localizam partes dos Bairros de Vila Nova, Morro do Meio, Nova Brasília, Santa 

Catarina, São Marcos), se encontrar interconectada às regiões mais frágeis ciclicamente atingidas 

por cheias sazonais que alagam áreas do Jativoca, Estrada Blumenau, Rua Minas Gerais, Estrada 

Comprida e Estrada do Sul. 

Neste contexto, o conjunto de ações de projeto desenvolvidas pela Empresa Azimute 

efetivamente se ateve em estabelecer ações de projeto para minimizar os alagamentos sazonais em 

áreas urbanas, ao equacionar a proposta de obras hidráulicas para reconformação de leito e 

margens do talvegue mestre daquele rio. 

 

2.2.2.4 - Registro histórico dos alagamen tos  

Um ordenamento cronológico de alagamentos sazonais ocorridos na bacia do Rio Águas 

Vermelhas foi elaborado para ser apresentado nesta seção. 

Justifica-se esta medida para esclarecer que o Rio Águas Vermelhas e seus alagamentos 

consequentes fazem parte de um contexto histórico desde o século passado, o que permite uma 

melhor compreensão do problema que se está abordando. 

Por isto procurou-se relacionar o ordenamento a partir de registros históricos hoje à 

disposição no Arquivo Histórico de Joinville, coletados de publicações em jornais da época na 

seguinte ordem: 

1912: As chuvas caídas na semana passada causaram muitos prejuízos neste Município. No 

Pirahy, as águas carregaram não só uma grande ponte sobre o rio do mesmo nome como mais duas 

menores rio abaixo. O Rio Cubatão por sua vez inundou, causando sérios prejuízos aos moradores, 

arrastando casas e devastando as plantações. 

1913: A impertinente chuva que por alguns dias reinou, bastante danificou a linha da Estrada 

de Ferro, no Pirahy. Nas Estradas do Norte e D. Francisca, uma grande extensão de terreno ficou 

inundada pelo transbordamento do Rio Cachoeira. 

1947: As águas do Rio Piraí subiram a mais de 75 cm sobre a ponte, obrigando o uso de 

animais para a sua transposição. Impedidas as estradas de Joinville �± Itajaí e Joinville- Jaraguá. 

1965: Os temporais e as consequentes enchentes causadas pelas copiosas chuvas, tem sido 

não só preocupação para a administração municipal, como também, e principalmente, motivo de 

trabalhos onerosos e sacrificados à inclemência do tempo. Consertos de ruas de muitos dias e 

homens empregados, em poucas horas de chuvas são completamente perdidos. Morros atingidos 

por essas mesmas chuvas, soltam toneladas de barro que, levadas pela água vão acabar por entupir 

bueiros, já que, na parte plana da cidade, o escoamento pluvial é difícil. Tem sido efetuados 
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trabalhos de retificação e alargamento de rios e canais, mas a natureza do terreno e a já referida 

inclemência do tempo, não ajudam o sucesso dos mesmos.  

1972: As consequências e prejuízos decorrentes da enchente que atingiu de forma até então 

jamais pressentida tanto o centro da cidade como a zona Norte, zona Oeste, especialmente, na zona 

Sul os bairros de Itaum, Fátima e Guaxanduva. O resultado até agora obtido permitiu constatar-se a 

existência de duas mortes, destruição de inúmeras casas, ranchos, depósitos, muros, etc., além da 

inutilização de considerável quantidade de alimentos, plantações e perecimento de animais. Entre as 

obras de arte que ruíram incluíram-se pontes de madeira e concreto, além do deslocamento de 200 

metros de trilhos da estrada de ferro, impedindo o tráfego ferroviário para Araquari e São Francisco 

do Sul. 

1974: O ano ficou marcado como o ano de Dragagens dos Rios, o DNOS foi solicitado após a 

enchente de 1972, deslocou quatro grandes draglines desobstruindo os Rios do Braço, Rio Timbé, 

Rio Águas Vermelhas no Morro do Meio, Rio Cristina na Vila Nova divisa com Guaramirim, Rio 

Cavalinho, Rio Canela e Rio Roberto, na localidade de Rio Bonito. 

1975: Chuvas insistentes fizeram o Rio Cachoeira transbordar, causando inundações em 

diversas áreas da cidade. Por volta de 1975, um ônibus passou a fazer a linha Morro do Meio três 

vezes por semana. Porém, com enchentes ocorridas neste período, o Rio Águas Vermelhas 

transbordava e interrompia sua passagem. Hoje, quando isto ocorre, os veículos são obrigados a 

fazer o percurso pelo Bairro Vila Nova, como há 60 anos. 

1987: Nos dias de chuva intensa o Rio Águas Vermelhas se torna uma verdadeira ameaça á 

população do bairro Vila Nova, Morro do Meio e Jativoca. No primeiro e no último, as águas chegam 

mesmo a penetrar nas residências, destruindo hortas e matando animais domésticos. O Morro do 

Meio fica isolado, impedido de qualquer passagem. A questão da solução das cheias passou a ser 

adiada pelo poder público, mas lembrada e temida a cada chuva que cai. O tormento voltou. O 

Jativoca ficou completamente alagado, com casas soterradas, plantações destruídas, um número 

excessivo de flagelados. No Morro do Meio toda a população ficou dias sem acesso ao restante da 

cidade. Voltou a se repetir a cena de poucos anos atrás. A Secretaria de Planejamento e 

Coordenação do Município estabeleceu uma política de encolhimento do perímetro urbano de 

Joinville. A cidade estava crescendo demasiadamente para os lados. Grande parte do perímetro 

urbano voltou a ser área rural. As águas que descem da serra, em dias chuvosos, não tendo um 

maior escoamento pelo Rio Águas Vermelhas, ficam dias represadas, alagando residências. No 

Jativoca os moradores têm grandes problemas com as enchentes periódicas (A NOTÍCIA, 1987). 

1992: Greipel (1992) menciona que as áreas inundáveis em Joinville em 1972 representavam 

620,00 ha, conforme levantamento do D.N.O.S. do mesmo ano, e que em 1992 eram de 120,00 ha, 

uma redução de 20% de área inundável em relação a 1972. A mancha loteada e arruada de Joinville, 

conta com 1200 km de vias aproximadamente, sendo que cerca de 28% deste total, ou seja, 336 km 

encontram-se pavimentados (SAMA, 1997). 
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Set. 1993: Em menos de sete meses Joinville enfrentou duas enchentes. A penúltima 

aconteceu no final de setembro de 1993, atingindo principalmente o bairro Jativoca e o Parque Sofia, 

os mesmos locais mais prejudicados na cheia ocorrida no início deste mês. A prefeitura não deveria 

liberar construções em áreas inundáveis. 

1995: A pior das enchentes dos últimos 40 anos. Choveu 27 dos 31 dias de janeiro. O 

relatório da Defesa Civil de Joinville apontou: prejuízo total de R$46.417.492,39, 3 vítimas fatais, 

15.000 pessoas desalojadas, 5.725 pessoas desabrigadas, 15 pessoas feridas, 5.000 casas 

atingidas, R$8 milhões de reais de prejuízos agropecuários, R$12 milhões de prejuízos pessoais, 

942 mil árvores atingidas pelos deslizamentos, R$3.164.550,00 com prejuízos industriais, R$17 

milhões com prejuízos na barragem, pontes e canais (GANDINI E TONIAL, 1995). Alguns afirmam 

que foi mais arrasadora do que na virada do ano de 1972 (BRAGA, 1999). Os mais de 300 

deslizamentos ocorreram em uma área aproximada de 6,28 km², e alguns pontos de 

desmoronamento tiveram amplitude superior a 500 metros. A maioria foi contida pela vegetação da 

Serra o Mar (A NOTÍCIA, 1995). A Comissão Municipal de Defesa Civil, COMDEC contabilizou 5 mil 

casas atingidas �± deste total, 38 ficaram totalmente destruídas e 515 danificadas; 159 ruas atingidas; 

7 quedas de barreiras; 21 pontes, canais e galerias atingidas; R$25.320,00 de prejuízos em prédios 

da Prefeitura; R$945.230,00 de prejuízos em estabelecimentos de ensino; R$150.000,00 de 

prejuízos em equipamentos de saúde e R$430,00 de prejuízos em equipamentos de segurança. 

Joinville teve 22% da área total atingida pela enchente (DIAS, 1997). Os hospitais controlavam o 

consumo de água dos seus reservatórios, prejudicados pelo racionamento de 48 horas, Joinville 

esteve sem água por 3 dias; as aulas foram suspensas em  todas as 88 escolas da rede pública 

municipal; o setor de transporte se transformou num verdadeiro caos, pois o aeroporto fechou para 

pousos e decolagens durante uma semana, a água chegou a mais de ½ metro no interior do prédio, 

cerca de 70% das linhas de transporte coletivo urbano paralisaram, as viagens de ônibus 

intermunicipais e interestaduais foram canceladas. Na BR-101, junto ao trevo de Pirabeiraba o 

alagamento chegou a atingir quase um metro de altura; 3 barreiras caíram na BR-101 interrompendo 

a ligação do Paraná com Santa Catarina, trevos foram destruídos, famílias abandonaram casas, 

engarrafamentos se formaram (A NOTÍCIA, 1995). Os estragos no meio rural foram no mínimo 50% 

mais contundentes que em 1972 (ARQUIVO HISTÓRICO DE JOINVILLE, 2006). 

1999: Um decreto municipal prorroga por mais 60 dias, a vigência da situação de emergência 

no Município de Joinville, na Bacia do Rio Cubatão, no trecho compreendido entre a BR-101 e a BR-

280, numa área de 10 quilômetros quadrados, à partir de 1,5 km a noroeste do centro do Distrito de 

Pirabeiraba, para conclusão das obras de recuperação. As fortes chuvas de verão voltaram a trazer 

prejuízos à população. Apenas 40 minutos de temporal, no final da tarde, foi suficiente para 

transformar a cidade num caos. Não houve registro de desabrigados. Os casos mais grave foram 

registrados no bairro Nova Brasília. Ali, a água chegou a quase um metro dentro das casas. Na rua 

Tupy, uma casa desabou. Não houve feridos. Como em toda chuva mais intensa, que resulta em 
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transbordamentos, a população mais uma fez colocou a culpa na administração pública. Ruas 

alagadas e trânsito congestionado transformaram a rotina de quem estava voltando do trabalho ou 

indo para a escola, no  fim da tarde. No bairro Vila Nova, zona Norte da cidade, várias ruas também 

foram afetadas. No entanto, a região Sul foi mais uma vez um dos focos mais prejudicados pelo 

temporal. As ruas Santa Catarina e São Paulo, as mais movimentadas, ficaram alagadas e muitos 

carros pararam por problemas mecânicos. Mesmo com maré baixa, conforme o coordenador da 

Defesa Civil, Carlos Pereira, o centro da cidade voltou a ficar alagado. Os moradores do bairro 

Petrópolis também voltaram a reclamar da Prefeitura. É o 12º alagamento somente do ano na 

avenida Paulo Schoroeder. Um desabamento e uma casa condenada na rua Tupy. Esse foi o saldo 

no bairro Nova Brasília, além de vários alagamentos, durante o temporal. Os Bombeiros Voluntários 

de Joinville interditaram a área. Há risco de novos desabamentos nas proximidades. Mesmo com 

muitos estragos, não foi registrado nenhum ferido. O susto foi grande na família da aposentada Asta 

Liermann, de 71 anos. Minutos antes de sua residência desabar, dois netos e um filho estavam no 

interior da casa. O barulho fez com que todos saíssem rapidamente e em questões de segundos 

tudo ruiu. A causa, segundo a proprietária, foi o desmoronamento do barranco que fica na parte de 

trás da residência. "Foi muito rápido. Quando vimos, já estava tudo no chão", conta. Dois carros que 

estavam na garagem ficaram destruídos. A aposentada mora no local há 15 anos e nunca tinha 

passado por uma experiência igual. "Agora quem vai nos ajudar?", questionou. 

2001: Quarta-feira, choveu 141,7 mm, as áreas atingidas foram os bairros Santo  Antônio, 

Bom Retiro, Nova Brasília, Morro do Meio, Vila Nova, América, Guanabara, Floresta, Glória, Jardim 

Sofia e Centro; áreas mais atingidas: Costa e Silva Santo Antônio, Bom Retiro e Centro. A Defesa 

Civil estima que o estrago causado pelo temporal custe para a Prefeitura cerca de R$1 milhão e 200 

mil. Atingidos: cerca de 100 mil pessoas tiveram dificuldade de se locomover por causa dos 

alagamentos. A Defesa Civil informa que 20 mil pessoas tiveram as casas atingidas pelas águas. 

Desabrigados: 70 pessoas foram alojadas em casas de familiares. No bairro Vila Nova, 8 famílias 

foram alojadas na associação de moradores. Não vítimas. Avaliação: a cheia do ano foi menor do 

que a de 1995, porém em 2001 houve 2 picos de chuva forte, um ás 17h30 e outro ás 21h30, que 

provocaram a enchente. A maré alta também ajudou a aumentar os efeitos da chuva. 

2003: Choveu 120 mm em dois dias, o que foi suficiente para elevar o nível das águas do rio 

Cubatão a 4,80 metros acima do nível normal. A média mensal de precipitação em Joinville, no mês 

de janeiro �± período que mais chove, é de 400 mm. A força das águas deixou cinco pontes 

destruídas e duas danificadas. A ponte pênsil da Estrada do Pico que estava sendo construída foi 

levada pela correnteza, 700 famílias foram atingidas, 110 desabrigadas e 330 foram desalojadas. Em 

13 pontos houve risco de deslizamento, 16 muros de arrimo ofereceram perigo e 13 casas 

apresentaram risco de desmoronamento e deslizamento, além de inúmeras ruas e bueiros terem sido 

destruídos ou estragados. É preciso mais recursos para a conclusão da dragagem do canal do rio 

Cubatão (orçada em R$ 1,5 milhão), manutenção da barragem desse rio e recuperar as pontes que 
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foram destruídas e danificadas. "Só após convênio com o governo estadual e federal é que 

poderemos saber qual o valor que será destinado a Joinville", completou Tebaldi. O prefeito também 

lembrou que é preciso relocar as famílias que foram prejudicadas, para que não voltem a sofrer as 

consequências de novas chuvas. Mesmo com o fim das chuvas, ainda há locais alagados, com água 

acima de um metro. Os bairros que ainda apresentam problemas são Morro do Meio, Jativoca e Willy 

Tilp. Nesses bairros, 50 famílias ainda estão desabrigadas. A força das águas deixou cinco pontes 

destruídas e duas danificadas. A ponte pênsil da estrada do Pico, que estava sendo construída, foi 

levada pela correnteza No Jardim Sofia, a ponte Dorothóvio Nascimento, em frente ao Cartódromo 

Internacional de Joinville, está interditada por tempo indeterminado. Além de duas barragens na zona 

rural terem sido danificadas e 5% da produção agrícola destruída, 700 famílias foram atingidas, 110 

desabrigadas e 330 foram desalojadas. Os bairros mais atingidos foram o Quiriri, Rio Bonito, Vila 

Nova, Nova Brasília, Morro do Meio, São Marcos, Fátima, Parque Joinville, Jardim Paraíso, Boa 

Vista, Iririú, Jardim Iririú, Jardim Sofia, Boehmerwald, Costa e Silva, Centro, Bucarein, Itaum, 

Floresta, Petrópolis, Santa Catarina, Aventureiro, Jativoca, Itinga e Guanabara. Houve cheias 

também no distrito de Pirabeiraba. 

2012: Concedida licença para limpeza do rio Águas Vermelhas. A Fundação Municipal do 

Meio Ambiente (FUNDEMA) de Joinville concedeu a Licença Ambiental Prévia com dispensa de 

Licença Ambiental de Instalação (LAI) para desassoreamento e limpeza do rio Águas Vermelhas. O 

documento tem validade de um ano. Para concessão da licença, a Secretaria de Infraestrutura 

(Seinfra) apresentou um Estudo Ambiental Simplificado (EAS) e projeto de execução das obras. A 

retirada de sedimentos atinge um volume de 95 mil metros cúbicos. 

O material será retirado em pontos distribuídos em oito quilômetros com intervenções no 

trecho que inicia na área urbana do bairro Vila Nova, na rua Minas Gerais, e termina na ponte da 

Estrada de Ferro, no Jativoca. A obra será para conter as cheias na região Oeste da cidade. 

2013: A Prefeitura de Joinville iniciou uma das obras mais importantes para as comunidades 

da região Oeste da Cidade. A dragagem, limpeza e desassoreamento do Rio Águas Vermelhas, que 

corta os bairros Vila Nova, Morro do Meio, Nova Brasília e São Marcos, reduz a possibilidade de 

alagamentos e possibilita maior vazão das águas nos períodos de chuvas intensas. Os trabalhos 

começaram pela região do Jativoca, na ponte de ferro, e se estendem num trecho de 8 km, até a 

ponte na rua Minas Gerais. Deste ponto até a rua XV de Novembro, já no bairro Vila Nova, será 

realizado serviço de limpeza das margens e retirada de entulhos por equipes da Secretaria de 

Infraestrutura Urbana. De acordo com Saulo Vicente Rocha, coordenador da Área de Bacias 

Hidrográficas, a quantidade de sedimentos licenciada é de 95 mil metros cúbicos. 

 

 

 

 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 1 (0014643364)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 25



                                                                                                                                                               
 

 

 

REL-01714-01-01-A �±LICENCIAMENTO AMBIENTAL �± DRAGAGEM E DESASSOREAMENTO RIO ÁGUAS VERMELHAS  
ESTUDO AMBIENTAL SIMPLIFICADO �± VOLUME ÚNICO 

PÁGINA 26 

Análise: 

Como se verifica, o transbordamento e o consequente alagamento do Rio Águas Vermelhas 

faz parte do contexto histórico da região oeste da cidade de Joinville, desde há muitos anos. Com a 

política nacional agrícola de saneamento e aproveitamento das várzeas para a rizicultura em área 

rural, no passado o desenvolvimento sinuoso e natural/original do Rio Águas Vermelhas foi retificado 

pela poder público municipal, em convênio com o DNOS, nas décadas de 50/60. 

A retificação realizada no passado, do curso, margens e leito deste rio formou praticamente 

um canal de descarga fluvial artificial, implantado para esgotar em seu leito diversas valas de 

irrigação e priorizar a drenagem de várzeas, ao se visar um melhor aproveitamento agrícola desta 

área de planície. 

Hoje, com o crescimento da cidade uma grande parte destas terras, originalmente de uso 

agrícola, tornaram-se áreas urbanas de uso residencial que passaram a receber diretamente os 

impactos socioeconômicos resultantes de alagamentos sazonais, em períodos cíclicos de intensas 

precipitações. 

A mapa temático apresentado seguir situa a bacia hidrográfica do Rio Águas Vermelhas e o 

segmento fluvial ser melhorado mediante a limpeza e o desassoreamento proposto no projeto 

executivo que faz parte dos anexos do presente estudo. 

 

 

Figura 2.2 - Bacia hidrográfica do Rio Águas Vermelhas. 
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2.2.2.5 - Registro fotográfico dos alagamentos  

Nesta seção reuniu-se alguns registros fotográficos de áreas urbanas situadas na planície de 

inundação do Rio Águas Vermelhas, com o intuito de mostrar a intensidade e a abrangência dos 

alagamentos ocorridos em épocas mais recentes. 

 

 

Figura 2.3 - Rua Gabriel Hoepers Bairro Morro do Meio, 24/11/2014. 

 

 

Figura 2.4 - Rua Renato Scheunemann Bairro Vila Nova, 24/11/2014. 
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Figura 2.5 - Rua Guaporé Bairro São Marcos, 24/11/2014. 

 

 

Figura 2.6 - Rua Minas Gerais Bairro Morro do Meio, 23/09/2013. 
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Figura 2.7 - Rua Minas Gerais Bairro Morro do Meio, 23/09/2013. 

 

 

Figura 2.8 - Rua Minas Gerais Bairro Morro do Meio, 23/09/2013. 
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Figura 2.9 - Rua Minas Gerais Bairro Morro do Meio, 23/09/2013. 

 

 

Figura 2.10 - Rua Minas Gerais Bairro Morro do Meio, 23/09/2013. 
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Figura 2.11 - Rio Águas Vermelhas inundando o bairro Vila Nova em 11/03/2011 

 

 
Figura 2.12 - Rio Águas Vermelhas inundando o bairro Vila Nova 11/03/2011. 
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Figura 2.13 -  Marca do nível Max. Alagamento de 2008 do Rio Águas Vermelhas na Rua Willy Tilp, bairro São 

Marcos. 

 

 

Figura 2.14 - Rio Águas Vermelhas inundando o bairro Jativoca em 2008. 

 

Em virtude destes impactos socioambientais sazonais, a sua frequência gerou um relativo 

aprendizado no meio técnico e social da liderança local, pois a partir de 2005 na bacia do Rio Águas 

Vermelhas, um mapa de enchentes na região oeste da cidade foi publicado pelo COMDEC, IPPUJ e 

�3�0�-���� �R�Q�G�H�� �I�R�L�� �G�H�V�W�D�F�D�G�R�� �Q�D�� �F�R�U�� �D�P�D�U�H�O�R�� �D�� �i�U�H�D�� �T�X�H�� �S�D�V�V�R�X�� �D�� �V�H�U�� �G�H�Q�R�P�L�Q�D�G�D�� �G�H�� �³�P�D�Q�F�K�D�� �G�H��

�L�Q�X�Q�G�D�o�m�R�´�����G�H�V�F�U�L�W�D���H���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�D���F�R�P�R���i�U�H�D���G�H���U�Lsco de alagamento. 

A partir desta época a área foi delimitada como inundável e considerada inadequada e/ou 

restritiva para novos loteamentos, tendo sua utilização sido restringida e controlada estabelecendo-

se cotas mínimas para a função residencial. 
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Figura 2.15 - Mancha de inundação na bacia do Rio Águas Vermelhas 

 

No Mapa �± Áreas de Inundação  são apresentadas as áreas inundáveis na região do projeto. 
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2.2.2.6 - Elementos de projeto para a intervenção proposta  

 

2.2.2.6.1 - O segmento fluvial a ser reconformado  

Os projetistas localizaram o segmento fluvial a ser desassoreado mediante as coordenadas 

geográficas de três pontos expressos, que delimitam a poligonal de intervenção no seu talvegue 

mestre. 

O trabalho de reconformação será realizado de jusante para montante, ou seja, do ponto 03 

localizado no Rio Piraí, em direção à ponte da Rua Minas Gerais no ponto 02 e daí em direção à 

ponte da Rua XV de novembro que corresponde ao ponto 01. 

O trecho a intervir se encontra inserido na Bacia Hidrográfica do Rio Piraí, especificamente na 

sub-bacia hidrográfica do Rio Águas Vermelhas. 

Os pontos 01, 02 e 03 marcados por suas coordenadas geográficas indicam o trecho a intervir 

na figura apresentada a seguir. 

 

Figura 2.16 - Segmento fluvial do Rio Águas vermelhas a ser limpo e desassoreado. 

 

2.2.2.6.2 - Execução dos trabalhos topográficos  

O trabalho topográfico referente ao levantamento planialtimétrico do segmento fluvial foi 

realizado pela equipe de topógrafos da Empresa Azimute, que utilizando equipamentos apropriados 

realizou o levantamento dos pontos de interesse para a realização do projeto, na seguinte ordem: 

�� Equipamentos Utilizados 

Estação Total do fabricante LEICA® modelo TC-407, Nível Digital da marca LEICA® modelo 

�³�������0�´�����*�3S System 1200 LEICA®, GPS Topcon Legacy-HGD e também prismas, bastões, tripés e 

trenas, todos devidamente calibrados e/ou aferidos e dentro dos padrões definidos pelo sistema da 

qualidade ISO 9001. 
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�� Poligonação e Irradiação das Feições de Interesse 

Elaboração de uma poligonal de amarração de marcos e feições a serem cadastradas, com 

rigor técnico especificado por normas topográficas. 

�� Cadastro Técnico dos Pontos de Interesse do Projeto 

Foram levantados todos os pontos que trazem as informações necessárias à elaboração do 

projeto, tais como posicionamento de postes, edificações, bocas de lobo, tubulações, cota de fundo e 

margens do rio, enfim, tudo aquilo que interfere diretamente na concepção adotada pelos projetistas 

na elaboração do projeto. 

�� Nivelamento das Seções Transversais 

Processo utilizado para a determinação das cotas dos diversos pontos que darão origem às 

curvas de nível e consequentemente o conhecimento da situação atual do rio. 

�� Detalhamento das Interseções 

Consiste na apresentação de todas as vias que interceptam o rio no segmento a intervir, com 

o objetivo de se efetuar as devidas conferências de altimetria e planimetria. 

�� Detalhamento do Trecho 

O detalhamento do trecho constitui-se no conjunto de todas as informações descritas acima, 

além da apresentação de todos os pontos que possam caracterizar a área levantada. 

�� Referências para Locação da Obra 

Os estudos topográficos forma georreferenciados ao Datum SIRGAS 2000, em coordenadas 

UTM. O Datum Vertical foi baseado no Marco-MR42 da Prefeitura Municipal de Joinville e está 

implantado na calçada junto ao meio-fio na esquina entre as Ruas Paranaguá e Brasília, em frente 

da casa n° 634, no bairro Nova Brasília. 

O marco correspondente é materializado com coordenadas Y(m) 7.086.204,836 X(m) 

712.429,050 e Z(m) 15,261. 

 

2.2.2.7 - Caracterização geológica  

Conforme descrição realizada no projeto executivo da Empresa Azimute, o trecho do 

segmento fluvial a intervir se insere no domínio morfoestrutural dos Depósitos Sedimentares 

Quaternários, onde a unidade geomorfológica denominada por Planícies e Rampas Colúvio-Aluviais, 

que prepondera em quase todo o segmento. 

Como mostra o mapa geológico ilustrado na figura apresentada a seguir, identificaram-se as 

seguintes áreas ou unidades geológicas dispostas na área em estudo: 
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Figura 2.17 - Geologia da área em estudo.  

Fonte: Geologia da Folha Joinville (SG.22-Z-B), (IBGE, 2004). 

 

�� Ala: Complexo Luís Alves 

Era: Arqueano. Domínio do Complexo Granulítico de Santa Catarina. 

Gnaisses granulíticos ortoderivados, de composição cálcio-alcalina predominantemente 

básica, com porções restritas de formações ferríferas e paragnaisses indiferenciados. 

�� QHa: Sedimentos aluvionares fluviais 

Era: Cenozoico. Sedimentos holocênicos. 

Cascalheiras, areias e sedimentos síltico-argilosos, distribuídos em quase todo o entorno do 

segmento fluvial que se pretende intervir. 

�� QHf1: Sedimentos flúvio-lagunares 

Era: Cenozoico. Sedimentos holocênicos.  

Sedimentos argilo-arenosos cobertos por matéria orgânica e alguma turfa, dispostos mais na 

área de jusante. 
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2.2.2.8 - Caracterização pedológica  

Ao se referenciar a localização do segmento fluvial e comparar sua posição efetiva com as 

informações dispostas no mapa pedológico da região, foi possível identificar os seguintes tipos de 

solo, classificados sob o ponto de vista pedológico: 

�� Solo Podzólico Vermelho-Amarelo Latossólico (PVLa). 

�� Cambissolo Álico, Distrófico (Ca, Cd). 

�� Gleissolos (Gd). 

�� Solos Orgânicos Álicos (HOa). 

Deste conjunto, na área preponderam os solos tipos Gleissolos (Gd) que são solos minerais 

hidromórficos mal drenados, medianamente profundos. Normalmente se encontram dispostos em 

áreas de relevo plano e margeando o Rio Águas Vermelhas sempre sujeitos a inundações sazonais. 

Em posição mais a jusante próximo ao rio Piraí se apresentam os depósitos de Solos Orgânicos 

Álicos (HOa) que são solos pouco desenvolvidos, de constituição orgânica, resultante da progressiva 

acumulação de restos de vegetais em ambientes mal drenados. 

 

2.2.2.9 - Elementos partícipes do estudo hidrológico  

No projeto foi definida a classe dos parâmetros necessários ao estudo estimativo da vazão no 

Rio Águas Vermelhas, considerando determinados períodos de recorrência. O estudo teve o objetivo 

de calcular as seções de vazão a serem adotadas para realizar as obras de desassoreamento e 

limpeza entre a foz (junto ao Rio Piraí) e o entroncamento com a Rua XV de Novembro. 

A metodologia seguida e os estudos básicos se encontram caracterizados no Projeto 

Executivo que segue em relatório separado (REL-01714-03-01-A), especificamente os estudos 

�R�U�J�D�Q�L�]�D�G�R�V�� �G�H�� �P�R�G�R�� �F�R�P�S�U�H�H�Q�V�t�Y�H�O�� �Q�R�� �L�W�H�P�� ���������� �V�R�E�� �R�� �W�L�W�X�O�R�� �³�(�V�W�X�G�R�V�� �+�L�G�U�R�O�y�J�L�F�R�V�´���� �S�i�J�L�Q�D�� ������ �G�R��

projeto executivo. 

Nele foram abordados a características climáticas, temperaturas, hidrografia, dados 

pluviométricos e os critérios para os cálculos estimativos das vazões a ocorrer no talvegue mestre. 

Como parâmetros de cálculo da intensidade de precipitação foram adotados os parâmetros já 

utilizados há muitos anos pela unidade de drenagem da Prefeitura Municipal de Joinville, conforme o 

modelo representativo das seguintes equações de chuva: 

Equação de Chuva para Microdrenagem  

Equação da chuva para área urbana de Joinville (bacias hidrográficas com até 1km²) 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Joinville 
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Onde: 

�ƒ i = Intensidade média máxima da chuva, em mm/min; 

�ƒ T = período de retorno, em anos; 

�ƒ t = duração da chuva, em minutos. 

 

Equação de Chuva para Macrodrenagem  

Equação da chuva para área urbana de Joinville (Macrodrenagem) 

   �S�D�U�D���W���”�����������P�L�Q 

  �S�D�U�D���������������W���”�������������P�L�Q 

Fonte: Prefeitura Municipal de Joinville 

Onde: 

�ƒ i = Intensidade média máxima da chuva, em mm/min; 

�ƒ T = período de retorno, em anos; 

�ƒ t = duração da chuva, em minutos. 

 

Além destas equações os projetistas também avaliaram passo a passo as características 

fisiográficas da bacia do Rio Águas Vermelhas, em toda a sua extensão. 

 

2.2.2.10 - Metodologias utilizadas n o cálculo da vazão  

Para a determinação das vazões de projeto os projetistas utilizaram os seguintes métodos: 

�� Método Racional (Bacias menores que 1km²); 

�� Método do Hidrograma Unitário Triangular (Bacias maiores que 1km²). 

 

Cálculo da Vazão pelo Método Racional  

O conceito básico do método presume que a máxima vazão em uma determinada seção é 

função do tempo de concentração. Supõe-se que as condições de permeabilidade da bacia 

permaneçam constantes durante a ocorrência da chuva. O cálculo das vazões é dado pela 

expressão: 

 

 (m
3
/s) 

Onde: 

�ƒ Q - pico de vazão em m3/s; 
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�ƒ C - coeficiente de deflúvio superficial; 

�ƒ i - intensidade da chuva, em mm/h para o tempo de concentração e o período de 

recorrência considerado; 

�ƒ A - área da bacia em ha. 

 

Coeficiente de Deflúvio/Escoamento  

Do volume precipitado sobre a bacia, apenas uma parcela dele atinge a seção de vazão sob a 

forma de escoamento superficial, pois parte é interceptada ou umedece o solo ao preencher as 

depressões ou se infiltra rumo aos depósitos subterrâneos.  

O volume escoado é por isto, um resíduo do volume precipitado e a relação entre os dois é o 

que se denomina coeficiente de deflúvio ou de escoamento. As perdas podem oscilar sensivelmente 

de uma para outra precipitação, variando consequentemente o coeficiente de deflúvio.  

Em particular, a porcentagem da chuva que aparece como escoamento superficial aumenta 

com a intensidade e a duração de precipitação. 

No método racional utiliza-se um coeficiente C, que, multiplicado pela intensidade da 

precipitação do projeto, fornece o pico da cheia considerada por unidade de área. Portanto, não se 

trata de uma relação de volumes escoado e precipitado, mas o coeficiente de deflúvio, nesse caso, 

está indicando a relação entre a vazão máxima escoada e a intensidade da precipitação. 

O coeficiente de deflúvio depende da distribuição da chuva na bacia, da direção do 

deslocamento da tempestade em relação ao sistema de drenagem, da precipitação, do tipo do solo, 

da utilização que se faz da terra, da rede de drenagem existente, da duração e intensidade da chuva.  

O valor de C por se tratar de uma relação de vazões, além de levar em conta todos esses 

fatores, deve considerar, ainda, o efeito do armazenamento e da retenção superficial sobre a 

descarga. 

O coeficiente de deflúvio C não traduz simplesmente o resultado da ação do terreno sobre a 

precipitação, da qual resulta a descarga superficial, mas é mais completamente definido como a 

relação entre a vazão de enchente de certa frequência e a intensidade média da precipitação de 

igual frequência. 

Em geral, as superfícies não são homogêneas, não sendo por isso conveniente adotar um 

único valor tirado de tabelas para toda a área de drenagem. 

Conforme os projetistas, o  mais conveniente é adotar um coeficiente composto, cujo cálculo 

é executado em planilha. Este cálculo é a determinação da média ponderada para toda a área da 

bacia de drenagem, de todos os valores de C para as parcelas que o compõe. 

Na escolha do valor de C para o projeto deverá ser considerado o efeito da urbanização 

crescente, da possibilidade de realização de planos urbanísticos municipais e de legislação local 

referente ao zoneamento e ocupação do solo. Deve-se escolher para valor de C um valor que o 

mesmo teria em T anos. 
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Cálculo da Vazão pelo Método do Hidrograma  Triangular Unitário  

Este método leva em conta as características físicas, climáticas e hidrológicas das bacias, 

baseado nas seguintes equações: 

(m
3
/s) 

Onde:  - descarga máxima, em m3/s; 

   - área da bacia, em km2; 

   - tempo de pico, em horas; 

- escoamento superficial, em mm, produzido pelo excesso de chuva de 
duração . 

 

A duração do excesso de chuva é calculada por: 

   

   

O escoamento superficial  é obtido em função da precipitação total , para um tempo de 

duração  e do coeficiente CN, selecionado entre os valores da Tabela 4.8. É calculado através da 
seguinte equação: 

 

 Onde:   - escoamento superficial, em mm; 

 - precipitação, em mm, para um tempo de duração ; 
 - valor adimensional que depende das características da bacia (coeficiente 

CN), cuja equação é apresentada abaixo: 
 

 

 
VALORES DAS CURVAS - NÚMERO - CN 

) UTILIZAÇÃO OU COBERTURA DO SOLO  TIPO DE SOLO 
A B C D 

Zonas Cultiváveis: Sem medidas de conservação do solo 72 81 88 91 
Com medidas de conservação do solo 62 71 78 81 

Pastagens ou Baldios: Em más condições 68 79 86 89 
Em boas condições 39 61 74 80 

Prado  Em boas condições 30 58 71 78 

Bosques ou Zonas Florestais: Cobertura má, sem matéria orgânica 

�R�U�J�k�Q�L�F�D�´ 

45 66 77 83 
Boa cobertura 25 55 70 77 

Espaços abertos, relvados, parques, campos de golfe, cemitérios, etc: 
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VALORES DAS CURVAS - NÚMERO - CN 

) UTILIZAÇÃO OU COBERTURA DO SOLO  TIPO DE SOLO 
A B C D 

 Boas condições Relva cobrindo mais de 

75 % da área 
39 61 74 80 

 
 Condições razoáveis Relva cobrindo de 50 a 

75% da área 
49 69 79 84 

 
Zonas comerciais e de escritórios (85 % de área impermeável) 89 92 94 95 

Zonas industriais (72 % de área impermeável) 81 88 91 93 
Zonas residências: 

Áreas Médias dos Lotes Percentagem Média Impermeável     
 < 500 m2  65 %  77 85 90 92 
 1000  m2  38 %  61 75 83 87 
 1300  m2  30 %  57 72 81 86 
 2000  m2  25 %  54 70 80 85 
 4000  m2  20 %  51 68 79 84 

Parques de Estacionamento, Telhados, Viadutos, etc. 98 98 98 98 
Arruamentos e Estradas: 

 Asfaltadas e com drenagem de águas pluviais 98 98 98 98 
 Gravilha 76 85 89 91 
 Terra 72 82 87 89 

 

Período de Recorrência ou Retorno 

O período T é o inverso da probabilidade de um determinado evento hidrológico a ser 

igualado ou excedido em um ano qualquer. Ao se decidir, portanto, que uma obra será projetada 

para uma vazão com T recorrência em anos, automaticamente, decide-se o grau de proteção 

conferida à população. Trata-�V�H���G�H���H�V�F�R�O�K�H�U���T�X�D�O���R���³�U�L�V�F�R���D�F�H�L�W�i�Y�H�O�´���S�H�O�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�����7�8�&�&�,��et al., 

1995, p.109-110). 

T normalmente adotados 

Tipo de Obra  Tipo de Ocupação  T (anos)  

Microdrenagem 

Residencial 2 - 5 
Comercial 5 - 10 
Vias de tráfego expressas 10 - 25 
Terminais e áreas correlatas 10 - 25 

Macrodrenagem 

Áreas residenciais e comerciais 25 - 100 
Bacias de detenção  
     Definição do volume útil 10 - 100 
     Extravasor de emergência 
(*) 

100 - 500 
     Pontes urbanas e 
rodoviárias 

100 

Fonte: Drenagem Urbana e Controle de Enchentes (CANHOLI, 2005, p.182). 
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2.2.2.11 - Dimensionamento - Resultados obtidos  

Os resultados do dimensionamento a que chegaram os projetistas foram apresentados 

através de uma série de planilhas de cálculo, onde no respectivo dimensionamento de cada trecho 

os projetistas explicitaram em prancha, constando o detalhamento geométrico das seções finais 

obtidas. 

 

2.2.2.12 - Uso do solo  

Os projetistas revisaram o disposto em legislação e conforme a Lei Complementar nº 

312/2010, e suas alterações, verificaram que foi instituído novo regime urbanístico do uso, ocupação 

e parcelamento do solo, e naquela data, redefinidos os limites do perímetro urbano do município. 

De acordo com esta normatização, o zoneamento do uso do solo de Joinville apresenta a 

seguinte estruturação: 

Área Rural: área não ocupada ou não prevista para ocupação por funções urbanas, sendo 

destinadas às atividades agro silvo pastoris que dependem de localização específica e está 

subdividida em: 

Área Rural de Conservação e Preservação (ARCP), que se subdivide em Área de Proteção 

Ambiental da Serra do Mar (APSM) e Área de Preservação Permanente dos Mangues (APPM). 

A Área de Proteção Ambiental da Serra do Mar (APSM), que se subdivide em Área de 

Preservação Permanente das Encostas (APPE) e Área de Proteção dos Mananciais e Preservação 

Cultural Paisagística (APMC) que fica subdividida em APMC1 e APMC2. 

Área Rural de Utilização Controlada (ARUC). 

Área Urbana: área prevista para ocupação por funções urbanas, sendo destinadas às 

atividades residenciais, industriais e comerciais e está subdividida em: 

�� Área Urbana de Ocupação Não Prioritária (AUNP); 

�� Área Urbana de Ocupação Prioritária (AUP), que se subdivide em Zonas Ubanas e 

Setores Especiais, conforme a seguinte classificação: 

�� Zonas residenciais (ZR), destinadas à função residencial unifamiliar ou multifamiliar. 

�� Zona central (ZC), destinada principalmente às funções de administração pública, 

comércio e serviços de âmbito geral. 

�� Zonas corredor diversificado (ZCD), destinadas à concentração de usos residenciais, 

comerciais e de serviços, caracterizando-se como expansão da Zona Central ou como 

centros comerciais à escala de bairro, ou eixos comerciais ao longo de logradouros 

públicos. 

�� Zona industrial (ZI), destinada à localização de atividades industriais e 

complementares. 
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�� Zona de proteção de áreas rodoviárias (ZPR), destinada à proteção das rodovias, 

contenção da ocupação intensiva de caráter residencial e à localização preferencial de 

usos compatíveis com as atividades rodoviárias. 

Setores Especiais (SE), que são áreas que em função de programas e/ou projetos de 

interesse público previsto, existência de características ambientais ou da sua posição na estrutura 

urbana, requeiram um tratamento de uso e ocupação específico, caso a caso, de maneira 

diferenciada das demais zonas. Para o estudo da bacia hidrográfica em questão, os projetistas 

verificaram que a bacia hidrográfica do Rio Águas Vermelhas apresenta três diferentes tipos de 

zoneamentos, inserindo-se as diferentes áreas da bacia nas zonas ZR, ZCD e ZI. 

O uso e a ocupação do solo na região do entorno do trecho do rio em estudo é basicamente 

residencial, com a presença de comércio, serviços locais para atendimento da população local e 

infraestrutura viária. Além disto, a área possui zonas de campo aberto - terrenos baldios sem 

cobertura vegetal (apenas vegetação rasteira) e grandes áreas com cobertura vegetal significativa 

(vegetação arbórea). As fotos apresentadas a seguir relacionam o status atual da área no entorno 

das margens do rio e evidenciam a degradação pelo uso não conforme. 

 

  
Figura 2.18 - Rio Águas Vermelhas inundando o bairro Jativoca em 2008. 
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Figura 2.19 - Atividade agropastoril desenvolvida em área de APP. 

 

 

Figura 2.20 - Atividade agropastoril desenvolvida em área de APP. 
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Figura 2.21 - Acesso particular em área de APP. 

 

 
Figura 2.22 - Captação de água áreas de esgotamento para uso na irrigação. 
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Figura 2.23 - Manejo de máquinas na rizicultura. 

 

2.2.2.13 - Reconformação e a Movimentação de Solo  

 

2.2.2.13.1 - Diretrizes gerais  

Os trabalhos desenvolvidos para realizar a limpeza e o desassoreamento do Rio Águas 

Vermelhas, conforme o projeto, foram idealizados observando as tecnologias disponíveis e os 

equipamentos mais apropriados para a reconformação do leito e margens do segmento fluvial em 

análise, sendo que os trabalhos previstos consistirão de: 

�� Desmatamento; 

�� escavação do leito e margens; 

�� cortes; 

�� aterros para conformar a seção projetada; 

�� transporte de solo com caminhão basculante; 

�� dragagem por Sucção e Recalque com DMT máximo de 1.200m. 

Os volumes escavados serão transportados para disposição em 07 (sete) áreas definidas 

como áreas de bota-foras, conforme o indicado na folha de desenho TRP-01714-01-01-A (01/09).  

Os sete bota-foras previstos em projeto por enquanto atenderam às questões logísticas de 

escavação/transporte e deposição priorizadas no sentido da intervenção pretendida. 

Outros serviços, posteriores às obras de reconformação, foram previstos para minimizar os 

impactos ambientais na seguinte ordem: 

�� Revegetação dos aterros nas áreas de bota-fora com hidrossemeadura; 

�� Replantio de árvores na faixa de Preservação Permanente do Rio Águas Vermelhas 

(50,00m); 
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�� Implantação de travessias com tubulação (esgotamento de valas) conforme normas da 

PMJ. 

A limpeza e o desmatamento para possibilitar o acesso das escavadeiras e draglines deverão 

ser realizados com equipamentos de desmonte apropriados e aprovados pela fiscalização da obra. 

Os trabalhos de escavação/dragagem deverão impreterivelmente ser executados no sentido 

de jusante para montante, de acordo com o que foi estabelecido no Projeto Geométrico desenvolvido 

pelo corpo técnico da Empresa Azimute, o qual se encontra inserido no relatório que acompanha 

este estudo em volume separado (REL-01714-03-01-A). 

Antes de se iniciar as escavações/dragagem deve-se promover a execução das valas de 

carreamento e outros dispositivos que mitiguem a ação da escavação, movimentação e deposição de 

solo nas áreas destinadas a receber o material gerado. 

Os serviços referentes à drenagem deverão ser executados de acordo com as diretrizes 

executivas estabelecidas pela PMJ, e deverão ser executados antes ou concomitantemente com 

cortes e aterros das margens. 

A revegetação deve ser executada imediatamente após o término dos taludes para garantir e 

proteger os mesmos contra possíveis erosões e escorregamentos. 

 

2.2.2.14 - Procedimentos Executivos  

 

2.2.2.14.1 - Instalação do canteiro de obras  

Para iniciar o serviço de limpeza e desassoreamento do segmento fluvial, perante o órgão 

ambiental licenciador, a localização do canteiro de obras deverá estar definida. 

Ela deverá ser detalhada e apresentada numa planta indicativa com um layout de 

movimentação apresentando as áreas destinadas às atividades produtivas (depósito de materiais 

almoxarifado e manutenção dos equipamentos), bem como a área de convívio social/conforto do 

trabalhador conforme estabelecem as normas (NRs) e legislação específica pertinente. Este layout 

será definido pela empresa executora, assim que contratada. 

Na instalação e desmobilização do Canteiro de Obra deverão ser observados os seguintes 

itens: 

�� Disposição dos esgotos sanitários gerados em banheiros químicos ou em fossas sépticas, 

�L�Q�V�W�D�O�D�G�D�V���D���G�L�V�W�k�Q�F�L�D���V�H�J�X�U�D�V���G�H���S�R�o�R�V���G�H���D�E�D�V�W�H�F�L�P�H�Q�W�R���G�¶�i�J�X�D���H���G�H���W�D�O�Y�H�J�X�H�V���Q�D�W�X�U�D�L�V�� 

�� Existência de dispositivos de filtragem e contenção de óleos e graxas oriundas da 

lavagem/limpeza/manutenção de equipamentos na oficina. 

�� As áreas usadas para estoque de agregados deverão ser totalmente limpas, inclusive do 

material derramado durante as operações. Os materiais tornados inservíveis deverão ser 

recolhidos e dispostos em baias/lixeiras pré-selecionadas; 
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�� Da mesma forma que os preceitos estabelecidos em norma e legislação deverão ser 

cumpridos na fase de instalação do canteiro de obras, na desmobilização do mesmo, as 

normas pertinentes também deverão ser observadas e cumpridas. 

De todo o modo, as instalações do canteiro de obra tais como: as instalações de 

administração, oficinas, laboratório e alojamentos, deverão estar posicionados nas proximidades da 

estaca 6+20,000m, pois os projetistas verificaram que seria o local mais plausível devido a maior 

concentração de obras, que necessitam de local para armazenamento, como por exemplo: as obras 

de dragagem e movimentação de terra. 

 

2.2.2.14.2 - Limpeza do terreno  

Os serviços deverão iniciar com limpeza do terreno dentro da área a ser trabalhada, de modo 

que a execução da obras desenvolva-se sem interferências.  

Conforme o estabelecido pelos idealizadores do projeto, os Serviços Preliminares deverão 

atender à Especificação de Serviço: DNIT - ES 104/2009. 

A limpeza, desmatamento com eventual destocamento deverão ser realizados com a 

utilização de equipamentos de desmonte apropriados e aprovados pela fiscalização. Esta limpeza se 

fará impositiva nas áreas onde serão construídos os caminhos de serviço. 

 

2.2.2.14.3 - Estratégia de escav ação, transporte e equipamentos  

Segundo os projetistas, os trabalhos de desassoreamento e reconformação de margens e 

leito do segmento fluvial deverão ser realizados de acordo com 3 (três) processos executivos 

distintos.  

Processo A  

Numa primeira fase a ser executada inicialmente a jusante, consistirá na escavação e retirada 

de sedimentos depositados no leito do rio com alargamento de margens, se processará na retirada 

de depósitos formados tanto no leito do rio como nas margens. Neste trecho foi prevista a utilização 

de dragas de sucção e recalque com transporte hidráulico para locais de bota fora, conforme o 

estabelecido no projeto executivo. 

Processo B  

Na segunda fase a ser executada mais no curso médio do segmento fluvial a intervir, deverão 

ser utilizados escavadeiras hidráulicas com longo alcance nos trechos onde não for possível a 

compensação lateral (mesmo lado de escavação). Neste segmento também poderão ser utilizados 

draglines com comando de torre a cabo, que no passado foi utilizada nos procedimentos de 

retificação do curso do Rio Águas Vermelhas pelo extinto DNOS. 

Processo C  

Quando o alargamento das margens ocorrer para ambos os lados e o local de destino do 

material escavado estiver no lado oposto, os equipamentos de escavação (draglines ou escavadeiras 
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hidráulicas) deverão escavar e despejar na outra margem, onde será necessário o terceiro processo 

executivo, que será realizado por Escavadeira Hidráulica com esteira, para realizar a operação de 

carga dos caminhões basculantes ou mesmo para o despejo lateral.  

Neste procedimento complementar torna-se indispensável o concurso do trator de esteiras, 

motoniveladora e rolo compactador, para o espalhamento e compactação em camadas do material 

escavado. Observa-se que os serviços de desassoreamento e reconformação de margens nesta 

segunda fase também deverá se proceder de jusante para montante. Em termos de procedimentos, 

os técnicos projetistas verificaram que de 50% a 55% das atividades a serem desenvolvidas para 

alargamento, escavação e aprofundamento da área da seção do Rio Águas Vermelhas, deverão ser 

executadas com escavadeiras hidráulicas convencionais e caminhões basculantes. 

Por outro lado também estimaram que em torno de 45% a 50% dos serviços deverão ser 

realizados com uso de draga, mesmo assim em função de como se apresenta as características do 

rio e o tipo de assoreamento acumulado com o passar dos anos. Conclui-se que não seria 

tecnicamente viável desassorear todo o segmento fluvial utilizando apenas dragas de sucção e 

recalque. Da mesma forma, utilizar balsa de fundo chato com uma escavadeira pequena na proa, foi 

considerada uma má alternativa em função do baixo calado possível, como também em muitos 

pontos dispor-se de exígua seção transversal o que não comportaria este tipo de procedimento. 

 

2.2.2.14.4 - Aspectos logísticos  

Um fato especial em termos executivos é o estabelecimento do conceito de avaliação de 

quantidades relacionada com a movimentação de massas terrosas a manusear. 

Apenas para distinguir os serviços previstos para a obra em questão, os projetistas aplicaram 

ao serviço de limpeza e desassoreamento os conceitos de Volume Gerado e Volume Movimentado, 

onde destacaram que o Volume Gerado é o valor geométrico resultante do alargamento e 

desassoreamento do Rio, ou seja, é o volume real escavado. 

Entretanto, devido às características restritivas de execução eles conceituaram a quantidade 

do Volume Movimentado, oriundo das várias operações de transbordo de volumes de uma margem 

para outra, a ser realizada com o auxílio dos equipamentos de corte no manuseio da massa terrosa. 

O prazo de execução dos serviços de dragagem, escavação e demais serviços, contemplando todas 

as atividades elencadas para a limpeza, desassoreamento e alargamento do rio, foi estimado em 18 

(dezoito) meses. 

Foi elaborada planilha resumo da quantidade dos volumes a escavar e a movimentar, 

transcrita a seguir em que a distribuição dos materiais e o processo operacional utilizado, com 

detalhamento das quantidades fazem parte do projeto executivo na página 87, em documento anexo 

ao presente estudo. 

 

 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 1 (0014643364)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 50



                                                                                                                                                               
 

 

 

REL-01714-01-01-A �±LICENCIAMENTO AMBIENTAL �± DRAGAGEM E DESASSOREAMENTO RIO ÁGUAS VERMELHAS  
ESTUDO AMBIENTAL SIMPLIFICADO �± VOLUME ÚNICO 

PÁGINA 51 

Tabela 2.2 - Quadro resumo das quantidades. 

TIPO DE PROCESSO EXECUTIVO VOLUME ESTIMADO 

Da estaca 2+800 até 10+654.842=PF �± Ext. 7.800 m 238.185,75 m³ 

Escavadeira Hidráulica 255.058,93 m³ 

Escavadeira Hidráulica com Longo Alcance 134.115,65 m³ 

Total Volume Movimentado    627.360,34 m³ 

Total Volume Gerado     493.244,69 m³ 

 

Apresentam-se as figuras a seguir para registra os tipos de movimentação de massas 

terrosas a serem realizadas pelos equipamentos  recomendados no projeto da Azimute. 

 

 
Figura 2.24 - Escavadeira hidráulica de longo alcance. 
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Figura 2.25 - Trator de esteira operando no bota-fora. 

 

 

Figura 2.26 - Draga de Sucção e Recalque. 
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Figura 2.27 - Trator de esteira operando no bota-fora. 

 

2.2.2.14.5 - Cortes, aterros e caminhos de serviço  

Em relação aos cortes, os materiais do leito do rio e margens deverão ser escavados/ 

dragados conforme gabarito da seção transversal projetada, e depositados nos locais indicados no 

projeto. Os segmentos em corte deverão atender à Especificação de Serviço DNIT - ES 106/2009. 

Em relação aos aterros, os materiais necessários para a execução da conformação lateral da 

seção serão resultantes de cortes efetuados no leito e margens do rio. 

A execução de aterros deverá atender as Especificações de Serviço: DNIT - ES 107/2009 e 

DNIT - ES 108/2009. 

Os projetistas observaram que para permitir o acesso a alguns locais de difícil entrada, eles 

previram a execução de caminhos de serviço, conforme representação na planta do Projeto de 

Terraplenagem - Desenho TRP-01714-01-01-A (Folha 01/09).  

Sobre toda a extensão dos caminhos a serem identificados como solos de baixa resistência 

deverão ser executados uma base de macadame seco importado de jazida, com espessura de 

0,80m e largura de 6,00m. A execução de caminhos de serviço deverá atender as Especificações de 

Serviço: DNIT - ES 105/2009. 

 

2.2.2.14.6 - Diretrizes de execução  

No projeto executivo foi elaborado um conjunto de diretrizes a serem obedecidas na 

elaboração do plano de execução da obra. 

Este plano de execução se refere a todos os serviços necessários para a execução da obra, 

especificamente relacionada com a limpeza do rio, seu desassoreamento e a conformação 

geométrica projetada para o segmento fluvial melhorar o seu desempenho hidráulico. 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 1 (0014643364)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 53



                                                                                                                                                               
 

 

 

REL-01714-01-01-A �±LICENCIAMENTO AMBIENTAL �± DRAGAGEM E DESASSOREAMENTO RIO ÁGUAS VERMELHAS  
ESTUDO AMBIENTAL SIMPLIFICADO �± VOLUME ÚNICO 

PÁGINA 54 

Este plano trata da execução de todos os serviços necessários à execução da obra, relativos 

à limpeza, escavação e construção de aterros e define as tolerâncias relativas a cada serviço. 

Havendo a execução de algum serviço fora das tolerâncias admitidas e explicitadas nas 

especificações de projeto, este deverá ser corrigido até que se atendam devidamente essas 

tolerâncias. 

Caso algum serviço não possa atender às especificações, deverá ser comunicado o fato ao 

Contratante com antecedência suficiente para que este possa dirigir a solução da questão sem 

prejuízo ao bom andamento da obra.  

Alterações no referido projeto deverão ser submetidas à aprovação do autor responsável pelo 

projeto executivo e ao órgão municipal responsável pela fiscalização das obras. 

As obras de terraplenagem deverão iniciar-se em local a ser aprovado pelo Empreendedor, 

preferencialmente em zonas que não representem risco ambiental. 

Antes do início dos trabalhos deverão ser locadas no campo as seções transversais e 

longitudinais conforme indicadas em projeto. 

 

2.3 - Diagnóstico Ambiental da Área de Influência  

A Área de Influência corresponde a toda a área que pode e/ou que será afetada com as 

obras. Esta área difere para os meios físico e biótico, nos quais os impactos devem ser analisados 

com maior cuidado, e para o meio antrópico, no qual os impactos abrangem, geralmente, os 

aspectos socioeconômicos que envolvem as obras. 

A área de influência pode ser dividida em: 

�x Área de influência para o meio físico e biótico : área que, de alguma forma, será afetada 

diretamente pelos impactos causados pelo projeto, mais especificamente em relação as 

intervenções e influências sobre o solo, água, ar, fauna e flora necessitando de maiores 

cuidados. Para abranger toda a área e população que poderá ser afetada de alguma 

forma, no meio físico e biótico, dividimos a área de influência para estes meios em: 

�� Área diretamente afetada (ADA) : área que sofrerá diretamente os efeitos das 

intervenções. Foi dimensionada uma faixa de 50,00 metros para cada lado da 

margem, a fim de envolver as áreas de preservação permanente, que em seu maior 

comprimento atinge 50,00 metros. Sobre a ADA será desenvolvido o diagnóstico 

ambiental dos meios físico e biótico, apresentado nos itens posteriores (Figura 

2.28); 

�� Área de influência direta (AID) : área afetada pelas consequências das 

intervenções. Foi dimensionada como AID todos os bairros atingidos pelas 

inundações da zona oeste da cidade: Glória, Morro do Meio, Nova Brasília, São 

Marcos e Vila Nova (Figura 2.29). 
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�x Área de influência para o meio antrópico : pode ser chamada de Área de Influência 

Indireta (AII)  que é a área na qual sofrerá impactos indiretos em relação ao projeto, mais 

especificamente sobre o meio socioeconômico. Os impactos gerados nesta área 

geralmente são positivos e visam contribuir com o bem estar da população. Como AII 

delimitou-se todo o município de Joinville. 
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Figura 2.28 - Área diretamente afetada (ADA). 

Fonte: Adaptado do Google Earth, 2014. 
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Figura 2.29 - Área de influência direta (AID). 

Fonte: Adaptado do Google Earth, 2014.  
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2.3.1 - Compatibilidade do Empreendimento com as Legislações Envolvidas  

 

2.3.1.1 - Compatibilidade com Lei Municipal  

A via será projetada e executada de acordo com o que preceitua a legislação municipal de 

uso e ocupação do solo e leis ambientais vigentes. 

Para a implantação de qualquer atividade ou empreendimento em Joinville é muito importante 

considerar: 

�x Lei Complementar N.º 312/2010 (Uso e Ocupação do Solo) - Plano Diretor Municipal de 

Joinville, e com a Legislação Ambiental vigente que tem como objetivos: 

�9 Ordenar o pleno desenvolvimento do Município no plano social, adequando a ocupação e o uso 

do solo urbano à função social da propriedade; 

�9 Minimizar os impactos da fragmentação territorial; 

�9 Ampliar a capacidade de gestão urbana e ambiental do município; 

�9 Garantir a mobilidade urbana e acessibilidade; 

�9 Possibilitar o desenvolvimento econômico do município; 

�9 Promover a estruturação de um sistema municipal de planejamento e gestão democratizado, 

descentralizado e integrado; 

�9 Promover a integração e a complementaridade das atividades urbanas e rurais; 

�9 Promover a compatibilização da política urbana municipal com a metropolitana, a estadual e a 

federal; 

�9 Estar articulada ao desenvolvimento social e à proteção do meio ambiente, visando à redução 

das desigualdades sociais e a melhoria da qualidade de vida da população; 

�9 Atrair a atividade industrial, com ênfase nas micros, pequenas e médias empresas; 

�9 Fortalecer as atividades comerciais, de qualquer porte e segmento, e os serviços de apoio à 

produção em geral; 

�9 Aproveitar o potencial de grandes áreas para a localização de atividades econômicas; 

�9 Estimular o associativismo e o empreendedorismo como alternativas para a geração de 

trabalho e renda; 

�9 Incentivar a articulação da economia local, à metropolitana, à regional e à nacional. 

�x Lei Complementar Nº 29/1996 (Código Municipal do Meio Ambiente); 

�x Lei Complementar Nº 261/2008 (Plano Diretor); 

�x Lei Complementar Nº 84/2000 (Código de Posturas). 

 

2.3.2 - Compatibilidade com Lei Estadual  

Enquadramento nos Decretos nº 14.250/1981 (Proteção e Melhoria da Qualidade Ambiental 

do Estado), nº 5.835/2002 (Política Florestal do Estado), nº 2.955/2010 (Rito do Licenciamento); Lei 

nº 16.342/2014 (Código Estadual do Meio Ambiente); Resolução CONSEMA nº 013/2012 (Atividades 

licenciadas pelo Estado); Portaria nº 024/1979 (Enquadra os Cursos de Água). 
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2.3.3 - Compatibilidade com Lei Federal  

Enquadramento com a Lei Federal nº 12.651/2012 (Novo Código Florestal), nº 11.428/2006 

(Proteção da Mata Atlântica); Decreto nº 5300/2004 (Gerenciamento Costeiro); Resoluções 

CONAMA nº 454/2012 (dragagem); nº 303/2002 ���$�3�3�¶�V�� e nº 01/1986 (referente a este estudo). 

 

2.3.4 - Caracterização do Uso e Ocupação do Solo Atual  

De acordo com a Lei Complementar de Uso e Ocupação do Solo nº 312/2010, o trecho de 

intervenção abrange 06 (seis) tipos de zoneamento: 

�� Zona Corredor Diversificado Principal �± ZCD3-a; 

�� Zona Corredor Diversificado Principal �± ZCD3-b; 

�� Zona Residencial Multifamiliar em Área de Uso Restrito �± ZR4a; 

�� Zona Residencial Unifamiliar em Área de Uso Restrito �± ZR2b; 

�� Área Rural de Utilização Controlada �± ARUC; 

�� Setor Especial de Controle de Ocupação de Várzeas �± SE7b. 

Ainda, a margem esquerda do rio Águas Vermelhas é em sua maior parte, está inserida na 

Área Rural de Utilização Controlada (ARUC). As áreas rurais são áreas não ocupadas ou não 

previstas para ocupação por funções urbanas, sendo destinadas às atividades agrosilvopastoris que 

dependem de localização específica. Na região de estudo observa-se a existência de traços de 

atividades agropecuárias, como o cultivo de arroz. No entanto, é abrangida por mais quatro tipos de 

uso, Zona Residencial Multifamiliar em Área de Uso Restrito (ZR4a), Zona Residencial Unifamiliar em 

Área de Uso Restrito (ZR2b), Zona Corredor Diversificado Principal (ZCD3a) e Zona Corredor 

Diversificado Principal (ZCD3b). 

Já na margem direita, observam-se dois tipos de uso, a Zona Residencial Unifamiliar em Área 

de Uso Restrito (ZR2b) e Setor Especial de Controle de Ocupação de Várzeas (SE7b). 

O Mapa - Zoneamento  apresenta a localização destas áreas. 
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Os usos admitidos para as Zonas ARUC, SE7b, ZCD3a, ZCD3-b, ZR4a e ZR2b são 

apresentados nas Tabelas 2.2, 2.3, 2.4, 2.5, 2.6 e 2.7. 

 

Tabela 2.3 - Usos permitidos para a ARUC - Área Rural de Utilização Controlada. 

USOS ADMITIDOS NA AR UC 

Uso Residencial  

R1 �± Residencial unifamiliar 

R1.1 - Casa isolada, térreo ou assobradada. 

R1.2 �± Casa geminada paralela ao alinhamento predial. 

Atividade 

Econômica de Nível 

Comercial  

C1 �± Comércio/serviço ou indústria de âmbito local 

C1.1 �± da alimentação 

C1.2 �± diversificado 

C1.3 �± Centro Comercial Diversificado de Vizinhança (usos C1.1 e C1.2 

associados) 

Atividades 

Econômicas de 

Nível Serviços  

S1 �± Serviço/Comércio ou Indústria de Âmbito Local 

S1.1- Profissionais Pessoais 

S1.2 �± Profissionais de Negócios 

S6 �± Serviço/Comércio Associados a Hospedagem 

S6C �± Grupo C: Hotel-fazenda; SPA. 

Atividades 

Institucionais  

E1 �± Institucional/Econômica de Âmbito Local 

E1.1 �± Educação/cultura 

E1.2 �± Saúde 

E1.3 �± Social/Lazer/Administrativo 

E2 (10) �± Institucional/Econômica de Âmbito Geral 

E2.1 �± Educação/Cultura 

E2.2 - Saúde 

E2.3 �± Social 

E2.4 �± Lazer 

E2.5 �± Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

E3 �± Institucional/Público de Âmbito Geral 

E3.2 (10) �± Circulação e Transporte 

Usos agrosilvopastoris e agroindustriais. 

 

Tabela 2.4 - Usos admitidos no Setor Especial de Controle de Ocupação de Várzeas (SE7). 

USOS ADMITIDOS NO SE7B 

Uso residencial  
R1 �± Residencial unifamiliar 

CR.2 �± Conjunto residencial fechado 

Atividade 

econômica de nível 

comercial  

C1 �± Comércio/serviço ou indústria de âmbito local 
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USOS ADMITIDOS NO SE7B 

Atividades 

econômicas de nível 

serviços  

S1 �± Serviço/comércio ou indústria de âmbito local 

S3A �± Serviço/comércio associados a diversões publicas 

S4A �± Serviço/comércio/indústrias associados a oficinas 

Atividade 

institucional  
E1 �± Institucional/econômica de âmbito local 

Atividades 

industriais  
I(10) - Atividades econômicas de nível I 

 

Tabela 2.5 - Usos admitidos para ZCD3a - Corredor diversificado principal. 

USOS ADMITIDOS NA ZCD3A 

Uso residencial  

R1 (1) �± Residencial unifamiliar 

R1.1 - Casa isolada, térreo ou assobradada. 

R1.2 �± Casa geminada paralela ao alinhamento predial. 

R2 (6) �± Residencial multifamiliar 

R2.1 �± Casa geminada transversal ao alinhamento predial. 

R2.2 �± Edifício de apartamentos. 

CR �± Conjunto residencial 

CR.1 �± Conjunto residencial aberto �± quando ocorre simultaneamente os processos 

de parcelamento do solo, na modalidade loteamento, e o seu respectivo uso; 

CR.2 �± Conjunto residencial fechado �± sujeito às disposições do Título IV,desta Lei 

Complementar. 

Atividade 

econômica de nível 

comercial  

C1 (1) �± Comércio/serviço ou indústria de âmbito local 

C1.1 �± da alimentação 

C1.2 �± diversificado 

C1.3 �± Centro comercial diversificado de vizinhança (usos C1.1 e C1.2 associados) 

C2 (1) �± Comércio/serviço de materiais de pequeno porte 

C2.1 �± Consumo geral 

C2.3 �± Consumo especializado (p/ profissionais) 

C2.4 �± Centro comercial diversificado de bairro (usos C1, C2.1, C2.2, C2.3, S1, 

S2.1 associados). 

C3 �± Comércio/serviço de materiais de grande porte 

C4 �± Comércio/serviço de materiais perigosos 

C5A �± Comércio/serviço de materiais diversificados 

Grupo A �± Mercados; supermercados; cooperativa de consumo; centro comercial. 

C6 �± Comércio/serviço atacadista de pequeno porte 

CC �± Conjunto comercial �± sujeito às disposições do Título IV, desta Lei 

Complementar. 

Atividades S1 (1) �± Serviço/comércio ou indústria de âmbito local 
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USOS ADMITIDOS NA ZCD3A 

econômicas de nível 

serviços  

S1.1- Profissionais pessoais 

S1.2 �± Profissionais de negócios 

S2 �± Serviço/comércio ou indústria de âmbito geral 

S2.1 �± Geral e escritórios 

S2.2 �± Técnicos e de saúde 

S2.3 �± Aluguel e distribuição 

S2.4 �± Educação informal 

S2.5 �± Pesquisa, desenvolvimento e inovação 

S3 �± Serviço/comércio associados a diversões públicas 

S4 �± Serviço/comércio/indústrias associados a oficinas 

S5 - Serviço/comércio associados a transportes 

S6 �± Serviço/comércio associados a hospedagem 

Atividades 

institucionais  

E1 (10) �± Institucional/econômica de âmbito local 

E1.1 �± Educação/cultura 

E1.2 �± Saúde 

E1.3 �± Social/lazer/administrativo 

E2 (10) �± Institucional/econômica de âmbito geral 

E2.1 �± Educação/cultura 

E2.2 - Saúde 

E2.3 �± Social 

E2.4 �± Lazer 

E2.5 �± Pesquisa, desenvolvimento e inovação 

E3 �± Institucional/público de âmbito geral 

E3.1 - Administrativo 

 

Tabela 2.6 - Usos admitidos para ZCD3b - Corredor diversificado principal. 

USOS ADMITIDOS NA ZCD3B 

Uso residencial  

R1 (1) �± Residencial unifamiliar 

R1.1 - Casa isolada, térreo ou assobradada 

R1.2 �± Casa geminada paralela ao alinhamento predial 

R2 �± Residencial multifamiliar 

R2.1 �± Casa geminada transversal ao alinhamento predial 

R2.2 �± Edifício de apartamentos 

CR �± Conjunto residencial 

CR.1 �± Conjunto residencial aberto 

CR.2 �± Conjunto residencial fechado 

Atividade 

econômica de nível 

C1 (1) �± Comércio/serviço ou indústria de âmbito local 

C1.1 �± da alimentação 
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USOS ADMITIDOS NA ZCD3B 

comercial  C1.2 �± diversificado 

C1.3 �± Centro comercial diversificado de vizinhança (usos C1.1 e C1.2 associados) 

C2 (1) �± Comércio/serviço de materiais de pequeno porte 

C2.1 �± Consumo geral 

C2.3 �± Consumo especializado (p/ profissionais) 

C2.4 �± Centro comercial diversificado de bairro (usos C1, C2.1, C2.2, C2.3, S1, 

S2.1 associados). 

C3 �± Comércio/serviço de materiais de grande porte 

C4 �± Comércio/serviço de materiais perigosos 

C5A �± Comércio/serviço de materiais diversificados 

Grupo A �± mercados; supermercados; cooperativa de consumo; centro comercial. 

C6 �± Comércio/serviço atacadista de pequeno porte 

CC �± Conjunto comercial �± sujeito às disposições do Título IV, desta Lei 

Complementar. 

Atividades 

econômicas de nível 

serviç os  

S1 (1) �± Serviço/comércio ou indústria de âmbito local 

S1.1- Profissionais pessoais 

S1.2 �± Profissionais de negócios 

S2 �± Serviço/comércio ou indústria de âmbito geral 

S2.1 �± Geral e escritórios 

S2.2 �± Técnicos e de saúde 

S2.3 �± Aluguel e distribuição 

S2.4 �± Educação informal 

S2.5 �± Pesquisa, desenvolvimento e inovação 

S3 �± Serviço/comércio associados a diversões públicas 

S4 �± Serviço/comércio/indústrias associados a oficinas 

S5 - Serviço/comércio associados a transportes 

S6 �± Serviço/comércio associados a hospedagem 

Atividades 

institucionais  

E1 �± Institucional/econômica de âmbito local 

E1.1 �± Educação/cultura 

E1.2 �± Saúde 

E1.3 �± Social/lazer/administrativo 

E2 (10) �± Institucional/econômica de âmbito geral 

E2.1 �± Educação/cultura 

E2.2 - Saúde 

E2.3 �± Social 

E2.4 �± Lazer 

E2.5 �± Pesquisa, desenvolvimento e inovação 

E3 �± Institucional/público de âmbito geral 
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USOS ADMITIDOS NA ZCD3B 

E3.1 - Administrativo 

 

Tabela 2.7 - Usos admitidos para ZR4a - Corredor residencial. 

USOS ADMITIDOS NA ZR4A 

Uso residencial  

R1 (1) �± Residencial unifamiliar 

R2 �± Residencial multifamiliar 

CR �± Conjunto residencial 

Atividade 

econômica de nível 

comercial  

C1 (1) �± Comércio/serviço ou indústria de âmbito local) 

C2 (1) (4) �± Comércio/serviço de materiais de pequeno porte 

C5A �± Comércio/serviço de materiais diversificados 

Grupo A �± Mercados; supermercados; cooperativa de consumo; centro comercial 

C6 �± Comércio/serviço atacadista de pequeno porte 

CC �± Conjunto comercial. 

Atividades 

econômicas de nível 

serviços  

S1 (1) �± Serviço/comércio ou indústria de âmbito local 

S2 �± Serviço/comércio ou indústria de âmbito geral 

S4 �± Serviço/comércio/indústrias associados a oficinas 

S4A (4) �± Grupo A 

S6 (10) �± Serviço/Comércio Associados a Hospedagem 

Atividades 

institucionais  

E1 �± Institucional/econômica de âmbito local 

E2 �± Institucional/econômica de âmbito geral 

E3.1 - Equipamento de circulação urbana e transportes 

Aeroportos/heliportos/hangares; bases/quartéis militar; ferrovias/estação e terminais 

ferroviários; marinas/estaleiros/portos 

Atividade industrial  I1 - Atividades econômicas de nível I 

 

Tabela 2.8 - Usos permitidos para a ZR2b - Zona Residencial Unifamiliar em Área de Uso Restrito. 

USOS ADMITIDOS NA ZR2B 

Uso residencial  

R1 (1) �± Residencial unifamiliar 

R1.1 - Casa isolada, térreo ou assobradada. 

R1.2 �± Casa geminada paralela ao alinhamento predial. 

R2 (10) (28) �± Residencial multifamiliar 

R2.1 �± Casa geminada transversal ao alinhamento predial. 

R2.2 �± Edifício de apartamentos. 

CR �± Conjunto Residencial 

CR.1 �± Conjunto residencial aberto �± quando ocorre simultaneamente os processos 

de parcelamento do solo, na modalidade loteamento, e o seu respectivo uso; 
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USOS ADMITIDOS NA ZR2B 

CR.2 �± Conjunto residencial fechado �± sujeito às disposições do Título IV, desta Lei 

Complementar. 

Atividade 

econômica de nível 

comercial  

C1 (1) �± Comércio/serviço ou indústria de âmbito local 

C1.1 �± da alimentação 

C1.2 �± diversificado 

C1.3 �± Centro comercial diversificado de vizinhança (usos C1.1 e C1.2 associados) 

C2 (1) (4) �± Comércio/serviço de materiais de pequeno porte 

C2.1 �± Consumo geral 

C2.3 �± Consumo especializado (p/ profissionais) 

C2.4 �± Centro comercial diversificado de bairro (usos C1, C2.1, C2.2, C2.3, S1, 

S2.1 associados). 

C4 (19) �± Comércio/serviço de materiais perigosos 

C5A �± Comércio/serviço de materiais diversificados 

Grupo A �± Mercados; supermercados; cooperativa de consumo; centro comercial. 

Atividades 

econômicas de nível 

serviços  

S1 (1) �± Serviço/comércio ou indústria de âmbito local 

S1.1- Profissionais pessoais 

S1.2 �± Profissionais de negócios 

S2 �± Serviço/comércio ou indústria de âmbito geral 

S2.1 �± Geral e escritórios 

S2.2 �± Técnicos e de saúde 

S2.3 �± Aluguel e distribuição 

S2.4 �± Educação informal 

S2.5 �± Pesquisa, desenvolvimento e inovação 

S4 �± Serviço/comércio/indústrias associados a oficinas 

S4A (4) �± Grupo A 

S6 �± Serviço/Comércio Associados a Hospedagem 

S6A �± Grupo A: hospedaria; pensões; pousadas. 

S6C �± Grupo C: hotel-fazenda; SPA. 

Atividades 

institucionais  

E1 �± Institucional/econômica de âmbito local 

E1.1 �± Educação/cultura 

E1.2 �± Saúde 

E1.3 �± Social/Lazer/Administrativo 

E2 �± Institucional/econômica de âmbito geral 

E2.3 �± Social 

 

O uso e a ocupação do solo na região do entorno do trecho do rio em estudo é basicamente 

residencial, com a presença de comércio, serviços locais para atendimento da população local, 

infraestrutura viária (Figuras 2.30 a 2.39). No entanto, possui áreas de campo aberto - terrenos 
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baldios sem cobertura vegetal (apenas vegetação rasteira) e grandes áreas com cobertura vegetal 

significativa (vegetação arbórea). 

 

 
Figura 2.30 - Uso e ocupação do solo no entorno do projeto. 

Fonte: Adaptado do Google Earth, 2014. 
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Figura 2.31 - Infraestrutura de abastecimento de água e viária. 

 

 

Figura 2.32 - Atividade agropastoril desenvolvida em APP. 
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Figura 2.33 - Atividade agropastoril desenvolvida em APP. 

 

 

Figura 2.34 - Infraestrutura viária �± Ponte Rua Minas Gerais. 
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Figura 2.35 - Acesso particular em APP. 

 

 

Figura 2.36 - Captação de água para irrigação (rizicultura). 
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Figura 2.37 - Manejo de rizicultura. 

 

 

Figura 2.38 - Ferrovia em APP. 
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Figura 2.39 - Infraestrutura para ferrovia - Ponte em estrutura metálica sobre o rio. 

 

2.3.5 - Caracterização da Infraestrutura Existente  

Atualmente a região do empreendimento possui infraestrutura básica instalada. São listados, 

a seguir, alguns serviços disponibilizados na região: 

�x Disponibilidade de malha viária com vias pavimentadas; 

�x Disponibilidade de serviço de fornecimento público de água pela COMPANHIA ÁGUAS DE 

JOINVILLE; 

�x Disponibilidade de serviço de fornecimento de energia elétrica pela concessionária 

CELESC; 

�x Sistema de telecomunicação �± telefonia e internet; 

�x Coleta de lixo (orgânico e reciclável) periódica pela Prefeitura Municipal de Joinville. 

A seguir são apresentadas informações referentes a infraestrutura do município de Joinville. 

 

2.3.5.1 - Sistema Viário  

Por sua grande extensão, Joinville possui diversas vias de grande importância que fazem a 

ligação entre as zonas da cidade. O município tem uma malha viária de 1.705,2 km, sendo 208,8 km 

de estradas vicinais e 1.496,4 km de viárias urbanas. São pavimentadas 682,5 km. 

Joinville é servida pelas Rodovias Federais BR-101, BR-280 e BR-376, pelas quais se liga a 

diversas cidades e Estados. Além das Federais, Joinville também é cortada pela SC-301 e SC-108, 

que são Rodovias Estaduais. 

As principais ruas dos bairros atingidos pelo projeto e a extensão total do arruamento dos 

bairros estão representados na são: 

�x Glória: Rua XV de Novembro, Rua Ottokar Doerffel e Rua Max Colin; 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 1 (0014643364)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 72



                                                                                                                                                               
 

 

 

REL-01714-01-01-A �±LICENCIAMENTO AMBIENTAL �± DRAGAGEM E DESASSOREAMENTO RIO ÁGUAS VERMELHAS  
ESTUDO AMBIENTAL SIMPLIFICADO �± VOLUME ÚNICO 

PÁGINA 73 

�x Morro do Meio: Rua Minas Gerais, Estrada Barbante e Rua Pitaguaras; 

�x Nova Brasília: Rua Tupy, Minas Gerais, Jativoca e Anita Garibaldi; 

�x São Marcos: Rua Tupy e Rua Ottokar Doerffel; 

�x Vila Nova: Rua XV de Novembro, Estrada do Sul (SC-108) e Rua São Firmino 

(binário). 

Joinville está ligada ao transporte hidroviário através do Porto de São Francisco do Sul, 

situado a 45 km. O Porto recebe acesso pelas rodovias SC-301 e BR-280 em percurso pavimentado, 

cuja interligação com a BR-101 possibilita acesso com o resto do país. 

 

2.3.5.2 - Saneamento Básico  

 

2.3.5.2.1 -  Água 

O sistema de abastecimento de água e esgotamento sanitário em Joinville é executado e 

coordenado pela Companhia Águas de Joinville. É feito através dos sistemas do Rio Cubatão e do 

Rio Piraí, ambos localizados na APA Serra Dona Francisca e situados na região das encostas da 

Serra do Mar, apresentando boas condições em termos de disponibilidade e qualidade de água.  

Os dados da Tabela 2.8 mostram que o sistema de abastecimento de água em Joinville 

atende a 99,44% da população urbana e, conforme o caderno publicado no site do IPPUJ, Joinville 

em Dados (2013), possui uma extensão de rede de distribuição de aproximadamente 2.073 km. A 

capacidade instalada é de 1.400 litros/segundo. 

Atualmente o abastecimento de água abrange os bairros na seguinte distribuição: Vila Nova 

100%; Morro do Meio 99%; São Marcos 96%; Glória 100% e Nova Brasília 99% (Joinville Bairro a 

Bairro, 2013 �± IPPUJ). 
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Tabela 2.8 - População atendida pelo sistema de abastecimento de água no município de Joinville entre 2001 e 
2012. 

 

Fonte: Joinville em Dados, 2013 (IPPUJ). 

 

2.3.5.2.2 - Efluentes Líquidos 

O sistema público de coleta de efluentes, até o ano de 2010, atendia somente 16,20% da 

população, percentual extremamente inferior àquele atendido pelo sistema de abastecimento de 

água (98%). 

Hoje com as obras e projetos de ampliação da rede, este número aumentará 

consideravelmente. No ano de 2012, este percentual aumentou para 19,28% (Tabela 2.9), e nos 

próximos anos deve continuar aumentando. 

Atualmente, o único bairro com informações da rede coletora de esgoto municipal é o bairro 

Glória, com 2,7% de sua área atendida (Joinville Bairro a Bairro, 2013 �± IPPUJ). 
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Tabela 2.9 - População atendida pelo sistema de abastecimento de água no município de Joinville entre 2001 e 

2012. 

 
Fonte: Joinville em Dados, 2013 (IPPUJ). 

 

2.3.5.2.3 -  Coleta de Lixo 

O serviço de limpeza pública é operado através de concessão, atualmente prestado pela 

empresa Ambiental Saneamento e Concessões, abrangendo 100% da área urbana para os serviços 

de coleta de resíduos domiciliares e, possui oito roteiros na área rural, com especial atenção para 

regiões de preservação ambiental e de nascentes. 

A coleta seletiva de materiais recicláveis atende a área central diariamente e os demais 

bairros uma vez por semana, abrangendo 100% da área urbana do município. São coletados, em 

média, 920 t/mês de materiais, os quais são encaminhados para doze centros de triagem, sendo 

esses: associações e cooperativas de catadores. 

Os aterros (sanitário e industrial) de Joinville estão localizados na Zona Industrial Norte. 

Na Tabela 2.10 é possível verificar os quantitativos e a natureza dos resíduos gerados no 

município. 
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Tabela 2.10 - Demonstrativo dos resíduos sólidos coletados, segundo os tipos. 

 
Fonte: Joinville em Dados, 2013 (IPPUJ). 

 

2.3.5.2.4 -  Energia Elétrica 

O município de Joinville apresenta o maior consumo de energia elétrica do Estado de Santa 

Catarina e quase todos os domicílios têm acesso aos serviços públicos de distribuição de energia 

(99,3%). O fornecimento é realizado pela CELESC (Tabela 2.11). 

Atualmente o abastecimento de energia elétrica abrange os bairros na seguinte distribuição: 

Vila Nova 99%; Morro do Meio 99%; São Marcos 99%; Glória 99% e Nova Brasília 99% (Joinville 

Bairro a Bairro, 2013 �± IPPUJ). 

 

Tabela 2.11 - Consumidores e consumo de energia elétrica em Joinville. 

 

Fonte: Joinville em Dados, 2013 (IPPUJ). 
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2.3.6 -  Caracterização das Atividades Socioeconômicas  

 

2.3.6.1 - Aspectos Populacionais  

No ano de 2013, segundo estimativas do IBGE, a população do município de Joinville era 

546.981 habitantes e a densidade demográfica 482,33 hab/km2 (Tabelas 2.12 e 2.13). 

 

Tabela 2.12 - População estimada para o município de Joinville e para Santa Catarina. 

ANO 
POPULAÇÃO ESTIMADA  

JOINVILLE  ESTADO 

2013 546.981 - 

2010 515.288 6.248.436 

2000 429.604 5.356.360 

1991 346.224 4.541.994 

1980 235.612 3.627.933 

Fonte: IBGE 1980, 1991, 2000 e 2010 (Estimativas 2011, 2012 e 

2013) apud Joinville Joinville Cidade em Dados (2010/2011;2013). 

 

Tabela 2.13 - Densidade demográfica estimada para o município de Joinville. 

ANO 
DENSIDADE DEMOGRÁFICA ESTIMADA 

(hab/km 2) 

2013 482,33 

2010 449,30 

2000 434,72 

1991 427,21 

Fonte: IBGE 1980, 1991, 2000 e 2010 (Estimativas 2011, 2012 e 

2013) apud Joinville Joinville Cidade em Dados (2010/2011;2013). 

 

Até os anos 80, Joinville apresentou um grande crescimento populacional, em torno de 6% ao 

ano, na qual um fluxo de imigrantes foi atraído pelas oportunidades de trabalho e, principalmente, em 

busca de melhores condições de vida. 

Mas a partir da década de 80, esse crescimento foi reduzindo gradativamente em 

consequência da crise econômica surgida naquela década. Atualmente, o crescimento está na faixa 

de 1,04% ao ano. Convém salientar que houve uma redução em percentual, o que pode não 

significar menor crescimento em números absolutos. 

As alterações na quantidade de moradores por bairro são causadas pela migração interna e 

externa, pelo surgimento de novos loteamentos, por questões econômicas e, principalmente, pela 

criação de novos bairros, o que é ilustrado por dados que informam que, em 1980, Joinville possuía 

22 bairros, passando para 34 bairros em 1991 e 41, atualmente, com a última definição da Lei 
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Complementar nº 88, de 05 de junho de 2000, o que representa, além do crescimento populacional, 

um crescimento da área urbanizada do município de Joinville (Joinville Cidade em Dados, 2013). 

Com base no IPPUJ (2013) a população dos bairros abrangidos pela obra é de 61.163 

habitantes, a densidade demográfica é de 1.648 hab/km². A partir dos dados expostos, pode-se 

constatar que esta população representa 11,18% do total de população do município (Tabela 2.14). 

 

Tabela 2.14 - População dos bairros abrangidos pela obra, em 2013. 

Bairro s Área (km²)  População 2013  Densidade Demográfica  

Glória 5,37 10.962 2.041 

Morro do Meio 5,43 10.429 1.921 

Nova Brasília 7,85 13.598 1.732 

São Marcos 4,62 2.812 492 

Vila Nova 14,17 23.362 1.648 

TOTAL 37,44 61.163 1.634 

 

A Tabela 2.15 apresenta os dados numéricos que confirmam a evolução populacional de 

Joinville, em destaque os dados referentes aos bairros atingidos pela obra. 

 

Tabela 2.15 - Evolução populacional dos bairros pertencentes à sede do município de Joinville, entre os anos 
1980 e 2013. Em destaque os bairros abrangidos pela obra. 

BAIRRO/ DISTRITO ÁREA (km 2) 
POPULAÇÃO (habitantes)  

1980 1991 2000 2010 2013 Dens. Demográfica 2013  

Adhemar Garcia 1,96 - - 14.173 9.278 9.849 5.025 

América 4,54 8.455 8.873 9.877 11.264 11.957 2.634 

Anita Garibaldi 3,04 6.493 6.164 7.663 8.156 8.658 2.848 

Atiradores 2,81 3.102 3.951 4.400 5.002 5.309 1.889 

Aventureiro 9,44 - 20.042 30.395 34.910 37.058 3.926 

Boa Vista 5,36 32.410 42.876 16.598 16.638 17.662 3.295 

Boehmerwald 3,14 - - 8.326 16.224 17.222 5.485 

Bom Retiro 3,91 8.085 9.462 9.479 11.775 12.500 3.197 

Bucarein 2,04 5.176 4.925 5.227 5.428 5.761 2.824 

Centro 1,31 4.445 3.740 4.431 4.961 5.266 4.020 

Comasa 2,72 - - 19.048 19.601 20.806 7.649 

Costa e Silva 6,58 11.398 18.576 22.299 27.425 29.112 4.424 

Espinheiros 2,74 - - 6.139 8.338 8.851 3.230 

Fátima 2,22 6.480 17.407 13.468 14.031 14.894 6.709 

Floresta 4,99 14.529 14.109 16.990 17.986 19.093 3.826 
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BAIRRO/ DISTRITO ÁREA (km 2) 
POPULAÇÃO (habitantes)  

1980 1991 2000 2010 2013 Dens. Demográfica 2013  

Glória 5,37 6.200 7.311 8.213 10.327 10.962 2.041 

Guanabara 2,55 8.637 10.044 9.465 11.352 12.050 4.725 

Iririú 6,22 31.088 34.408 21.357 22.344 23.718 3.813 

Itaum 3,18 22.549 31.419 11.568 14.287 15.165 4.769 

Itinga 7,74 2.549 11.674 15.360 6.362 6.753 872 

Jardim Iririú 3,30 - - 19.162 22.756 24.156 7.320 

Jardim Paraíso 3,20 - - 12.685 16.791 17.824 5.535 

Jardim Sofia 2,13 - 2.164 3.170 4.221 4.481 2.104 

Jarivatuba 2,09 7.834 23.575 15.440 12.318 13.075 6.256 

João Costa 3,41 - - 10.475 12.560 13.332 3.910 

Morro do Meio 5,43 - 3.326 7.413 9.824 10.429 1.921 

Nova Brasília 7,85 7.431 11.221 11.211 12.810 13.598 1.732 

Paranaguamirim 11,62 - - 9.879 27.728 29.434 2.533 

Parque Guarani 4,44 - - - 10.633 11.287 2.536 

Petrópolis 3,04 - - 13.064 13.368 14.191 4.668 

Profipo 1,66 - - - 4.420 4.692 2.827 

Saguaçu 4,89 10.812 11.473 11.122 13.087 13.892 2.841 

Santa Catarina 5,42 7.104 11.985 11.769 6.056 6.429 1.186 

Santo Antônio 2,20 3.883 3.999 4.736 6.555 6.959 3.163 

São Marcos 4,62 3.436 3.621 2.477 2.649 2.812 492 

Ulysses Guimarães 3,23 - - - 9.365 9.941 3.078 

Vila Cubatão 0,36 - - 1.076 993 1.054 2.927 

Vila Nova 14,17 2.437 8.883 15.695 22.008 23.362 1.648 

 Zona Industrial Norte 22,34 2.541 937 1.948 3.061 3.250 145 

 Zona Industrial Tupy 1,47 - - 52 44 47 32 

Área Rural Sede 524,24 6.632 6.693 6.777 7.890 8.375 16 

Dist. Pirabeiraba Dª 

Francisca 
1,10 - - - 528 560 509 

Dist. Pirabeiraba 

Centro 
6,09 2.493 7.655 4.008 4.150 4.405 723 

Dist. Pirabeiraba Rio 

Bonito 
5,73 - - 5.144 6.236 6.620 1.159 

Dist. Pirabeiraba 

Zona Industrial* 
7,73 - - - - - 0 

Dist. Pirabeiraba 399,33 9.413 5.711 7.855 9.548 10.133 25 
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BAIRRO/ DISTRITO ÁREA (km 2) 
POPULAÇÃO (habitantes)  

1980 1991 2000 2010 2013 Dens. Demográfica 2013  

Área Rural  

Total Município  1.134,03 235.612 346.224 429.604 515.288 546.981 482 

Fonte:  IBGE 1980, 1991, 2000 e 2010. Estimativas IBGE e IPPUJ 2013 apud IPPUJ (2013). 

Adaptado OAP. *Computados no Setor Zona Industrial Norte. 

 

 

2.3.6.2 - Atividades Econômicas  

Da Região Sul do país, Joinville é o terceiro município mais industrializado e o maior centro 

industrial do Estado de Santa Catarina. Possui um parque bastante diversificado, onde se destacam 

indústrias pertencentes a grandes grupos privados do ramo metalúrgico, metal-mecânico, elétrico, 

comunicações, transportes, celulose e têxtil, aos quais se juntaram, recentemente, os de materiais 

plásticos (polímeros), informática e cristais, concentrando no eixo Joinville-Jaraguá do Sul grande 

parte da indústria de equipamentos de Santa Catarina. 

O setor industrial constitui o carro chefe da economia da cidade, gerando milhares de 

empregos e provocando a chegada de inúmeros imigrantes de outras regiões de Santa Catarina, do 

Paraná, de São Paulo e do Rio Grande do Sul (TERNES, 2002). 

A Tabela 2.16 apresenta de maneira resumida os principais produtos da indústria joinvilense, 

de acordo com o ramo de atuação. 

 

Tabela 2.16 - Principais produtos da indústria de Joinville. 

 
Fonte: Joinville em Dados, 2013 (IPPUJ). 
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A Tabela 2.17 apresenta os dados relativos ao número de estabelecimentos de cada 

atividade econômica existente em cada um dos bairros do município de Joinville. 

 

Tabela 2.17 - Demonstrativo do número de estabelecimentos por bairro e distrito do município de Joinville no 
ano de 2007. 

Bairro  Serviços  Indústria  Comércio  Isentos  Autônomos  
Total  

Quantidade  (%) 

Adhemar Garcia 70 15 103 5 86 279 0,84 

América 1.366 40 690 216 326 2.638 7,92 

Anita Garibaldi 698 35 390 104 143 1.370 4,11 

Atiradores 416 41 173 99 166 895 2,69 

Aventureiro 321 135 425 32 250 1.163 3,49 

Boa Vista 555 85 575 74 303 1.592 4,78 

Boehmerwaldt 53 10 68 5 40 176 0,53 

Bom Retiro 468 62 276 63 166 1.035 3,11 

Bucarein 570 26 391 103 158 1.248 3,75 

Centro 2.579 25 1.764 491 883 5.742 17,23 

Comasa 31 4 28 4 14 81 0,24 

Costa Silva 720 96 506 76 283 1.681 5,05 

Distrito de Pirabeiraba 420 179 348 55 223 1.225 3,68 

Espinheiros 41 6 71 4 20 142 0,43 

Fátima 176 25 256 12 132 601 1,80 

Floresta 737 110 563 74 290 1.774 5,32 

Glória 513 41 290 73 155 1.072 3,22 

Guanabara 320 31 245 17 160 773 2,32 

Iririú 663 84 740 60 334 1.881 5,65 

Itaum 360 60 365 28 272 1.085 3,26 

Itinga 149 51 239 13 140 592 1,78 

Jardim Iririú 62 18 97 7 60 244 0,73 

Jardim Paraíso 54 14 119 8 95 290 0,87 

Jardim Sofia 54 53 41 2 25 175 0,53 

Jarivatuba 148 31 198 8 142 527 1,58 

João Costa 30 6 26 3 34 99 0,30 

Morro do Meio 41 4 79 3 65 192 0,58 

Nova Brasília 198 52 182 26 146 604 1,81 

Paranaguamirim 41 5 88 5 42 181 0,54 

Parque Guarani 2 0 1 1 4 8 0,02 

Petrópolis 56 7 65 8 41 177 0,53 
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Bairro  Serviços  Indústria  Comércio  Isentos  Autônomos  
Total  

Quantidade  (%) 

Rio Bonito 4 2 4 1 3 14 0,04 

Saguaçu 596 38 317 119 195 1.265 3,80 

Santa Catarina 109 42 110 19 93 373 1,12 

Santo Antônio 284 31 169 39 78 601 1,80 

São Marcos 95 15 59 16 50 235 0,71 

Ulysses Guimarães 0 0 0 0 1 1 0,00 

Vila Cubatão 0 2 2 0 5 9 0,03 

Vila Nova 302 81 352 43 178 956 2,87 

Zona Industrial NORTE 126 83 73 22 8 312 0,94 

Zona Industrial TUPY 1 0 1 0 0 2 0,01 

Zona Rural 5 0 1 1 0 7 0,02 

TOTAIS 13.434 1.645 10.490 1.939 5.809 33.317 100,00 

Fonte: IPPUJ (2008). 

 

A partir dos dados do ano de 2013 fornecidos pela Fundação IPPUJ, no documento Joinville 

Cidade em Dados, foi elaborada a Tabela 2.18, que demonstra a dinâmica dos principais segmentos 

da economia do município até 2012, evidenciando a forte participação no comércio e do setor de 

prestação de serviço no sistema econômico do município. 

 

Tabela 2.18 - Demonstrativo de atividades econômicas cadastradas nos bairros abrangidos pela obra. 

Bairro  Comércio  
Indústria de  

Transformação  

Prestação de  

Serviço  
Ensino  TOTAL 

GLÓRIA 297 54 257 4 612 

MORRO DO MEIO 117 5 42 5 169 

NOVA BRASÍLIA 173 49 172 11 405 

SÃO MARCOS 40 23 83 0 146 

VILA NOVA 329 115 241 25 710 

JOINVILLE 10.702 1.997 8.380 461 21.540 

Fonte: Joinville em Dados 2013. 

 

O bairro Glória possui excelente infraestrutura, é composto por um grande número de 

estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços (Figuras 2.40 a 2.49). 
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Figura 2.40 - Comércio de material de construção. 

 

 
Figura 2.41 - Restaurante Glória. 

 

 
Figura 2.42 - Comércio de pedras. 

 

 
Figura 2.43 - Comércio de bicicletas. 

 

 
Figura 2.44 - Comércio de Flores. 

 

 
Figura 2.45 - Comércio de peças automotivas. 
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Figura 2.46 - Comércio de maquinário. 

 

 
Figura 2.47 - Prestadora de serviços oftalmológicos. 

Registro em: 14/01/2014. 

 

 

 
Figura 2.48 - Prestadora de serviços imobiliários. 

Registro em: 14/01/2014. 

 

 
Figura 2.49 - Comércio de auto-peças. Registro em: 

14/01/2014. 

 

Parte da Rua Minas Gerais é de terrenos desocupados. Há também arrozeiras e produção de 

gramíneas, além de residências e alguns comércios e serviços (Figuras 2.50 a 2.64). 
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Figura 2.50 - Vista de trecho da Rua Minas Gerais 

em que não há ocupação. 

 

 
Figura 2.51 - Arrozeiras na Rua Minas Gerais. 

 

 
Figura 2.52 - Tomada parcial de residências na Rua 

Minas Gerais. 

 
Figura 2.53 - Prestação de serviços de borracharia. 

 

 

 
Figura 2.54 - Distribuidora de gás. 

 

 
Figura 2.55 - Restaurante. 
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Figura 2.56 - Centro Educacional Infantil. 

 

 
Figura 2.57 - Vista de fábrica de esquadrias. 

 

 
Figura 2.58 - Instalações da igreja Assembleia de 

Deus. 

 

 
Figura 2.59 - Posto de gasolina. 

 

 
Figura 2.60 - Loja de material de construção. 

 

 
Figura 2.61 - Igreja Nossa Senhora do Caravaggio. 
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Figura 2.62 - Escola Municipal Professora Elizabeth 

Von Dreifuss. 

 

 
Figura 2.63 - Agropecuária. 

 

 
Figura 2.64 - Loja de móveis e eletrodomésticos. 

 

 
Figura 2.65 - Delegacia da Polícia Civil. 

 

 

 
Figura 2.66 - Consultório veterinário e pet shop. 
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Outro indicador econômico que vem crescendo em Joinville nos últimos anos é o PIB 

(Produto Interno Bruto). O crescimento desse indicador é observado em termos globais e per capita, 

contribuindo para o aumento do poder aquisitivo da população joinvilense (Tabela 2.19). 

 

Tabela 2.19 - Produto Interno Bruto (PIB) do município de Joinville. 

ANO PIB PER CAPITA 

2000 R$ 10.781,70 

2001 R$11.198,42 

2002 R$ 11.440,55 

2003 R$ 13.142,05 

2004 R$ 16.748,92 

2005 R$ 18.625,50 

2006 R$ 20.356,55 

2007 R$ 23.412,60 

2008 R$ 26.865,04 

2009 R$ 26.833,59 

2010 R$ 35.854,42 

Fonte: IBGE apud IPPUJ (2013). 

 
2.3.7 - Caracterização da Cobertura Vegetal  

O município de Joinville está totalmente inserido no Bioma Mata Atlântica, mais 

especificamente no domínio da Floresta Ombrófila Densa . Esta formação florestal ocorre em locais 

com temperaturas elevadas, em média 25°C, e altas precipitações, bem distribuídas durante o ano. 

Caracteriza-se por ser uma formação densa, alta (com macro e mesofanerófitos que podem chegar a 

30 m), rica em espécies vegetais, especialmente com lianas lenhosas e epífitas em abundância. 

Situada entre o planalto e o oceano, a Floresta Ombrófila Densa é constituída, na sua maior 

parte, por árvores perenefoliadas de 20 a 30 m de altura. Sua área é formada por planícies litorâneas 

e, principalmente, por encostas íngremes da Serra do Mar, formando vales profundos e estreitos. 

Esta fitofisionomia foi subdividida em cinco formações (Figura 2.67) ordenadas segundo 

hierarquia topográfica que refletem expressões diferentes de acordo com as variações ecotípicas das 

faixas altimétricas resultantes de ambientes também distintos: formação aluvial; formação das terras 

baixas; formação submontana; formação montana; e formação alto-montana. 
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Figura 2.67 - Fitofisionomia da Floresta Ombrófila Densa. 

 

A área em estudo situa-se na Formação Aluvial  e de Terras Baixas . A formação aluvial se 

caracteriza por apresentar uma topografia uniforme dentro dos terraços aluviais e flúvios (Figura 

2.68). Trata-se de formação ribeirinha (ou mata ciliar) que ocorre ao logo dos cursos de água 

ocupando os terrenos antigos das planícies quaternárias. Relaciona-se com ambientes situados nas 

margens de alguns cursos de água, periferia de brejos, bem como em baixadas úmidas, e até 

mesmo em áreas alagadas temporariamente. Também é conhecida sob as designações de floresta 

ciliar, floresta de galeria e floresta ribeirinha. 

É uma vegetação que praticamente não existe mais, conforme observações de campo, pois 

sua localização geográfica correlaciona-se com ambientes onde a ocupação e uso agrícola são muito 

intensivos. 

A floresta das Terras Baixas recobre as planícies quaternárias costeiras fluviais e flúvio-

marinhas, até aproximadamente 40 m de altitude. Pouco desenvolvida e pouco densa, com 

predomínio do Calophyllum brasiliensis (olandi), Ficus organensis (figueira-do-mato), Tapirira 

guianensis (copiúva), Nectandra rigida (canela-garuva), entre outros. 
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Figura 2.68 - Localização do trecho em estudo, com topografia plana. 

Fonte: Google Earth, imagem de 2010. 

 

O município de Joinville se encontra em um dos melhores remanescentes ambientais de 

Santa Catarina, situado desde a orla marinha junto a Baía da Babitonga, até as encostas íngremes 

da Serra do Mar, onde nos vales profundos e estreitos da Serra ainda se mantêm fragmentos de 

florestas primárias, protegidos naturalmente pela dificuldade de acesso. 

A composição florística do município é variada em função da sua localização geográfica 

sendo possível encontrar padrões diferentes de vegetação. Essas diferenças ocorrem em função das 

variações de altitudes e latitudes, além dos diferentes níveis de ação antrópica empreendida pelo 

homem. 

A área urbana de Joinville está localizada predominantemente sobre a formação de Floresta 

Ombrófila Densa de Terras Baixas, composta por planícies quaternárias costeiras de origem fluvial 

ou flúvio-marinha, situada em altitudes desde o nível do mar até aproximadamente 40 metros de 
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altura, conforme a terminologia empregada por VELOSO et al. (1982) e aprimorada pelo IBGE 

(1992): 

�� Formação de Terras Baixas: de 5 a 40 metros de altitude; 

�� Formação Submontana: de 40 a 400 metros de altitude; 

�� Formação Montana: 400 a 1500 metros de altitude; 

�� Formação Altomontana: acima de 1500 metros de altitude; 

�� Refúgios Vegetacionais: Vegetação relíquia que reside em situações especialíssimas, 

como nos campos de altitude e nos topos de morros. 

Esta vegetação que ocupa as margens dos rios cumpre a importante função ambiental de 

corredores para a fauna, pois permitem que animais silvestres possam deslocar-se de uma região 

para outra, contribuindo, assim, para a diversidade biológica, dispersão de frutos e sementes e para 

que ocorra o fluxo gênico entre fragmentos de ecossistemas distintos. Além disso, a mata ciliar é 

responsável pela proteção do solo contra a erosão e por manter a qualidade das águas dos rios, 

funcionando como verdadeiros filtros. Também cumprem a função de garantir a recarga dos lençóis 

freáticos pelas chuvas, pois a malha formada pelas raízes da vegetação retém a água, reduzindo seu 

escoamento superficial. 

�1�D�V�� �P�D�U�J�H�Q�V�� �G�R�V�� �F�X�U�V�R�V�� �G�¶�i�J�X�D�� �P�D�L�V�� �S�U�R�I�X�Q�G�R�V�� �p�� �P�D�L�V�� �F�R�P�X�P�� �D�� �H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D�� �G�H�� �i�U�Y�R�U�H�V��

altas, enquanto que nos rios mais rasos, onde há alagamentos / inundações com maior frequência e 

o solo não é tão firme, é mais comum encontrar arbustos e vegetação rasteira. 

A proposta do projeto em estudo refere-se especificamente ao rio Águas Vermelhas, um 

importante afluente do rio Piraí. Conforme já foi apontado, a sub-bacia do rio Águas Vermelhas 

apresenta elevada taxa de ocupação antrópica e, como consequência, recebe elevado nível de 

poluentes e cargas de sedimentos diversos (Figura 2.69). 
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Figura 2.69 - Trecho do rio passando pelo bairro Vila Nova. 

Fonte: Google Earth, imagem de 2010. 

 

Para a atividade de desassoreamento do rio, alguns pontos das margens do trecho afetado 

receberão o aporte do material dragado e funcionarão como área para decantação e sedimentação. 

Com isto, no entanto, é previsto que parte da vegetação ribeirinha seja removida. 

Objetivando executar as atividades com o menor impacto negativo possível, o presente 

estudo abordará as principais características ambientais da área diretamente afetada, com o 

mapeamento das áreas de maior relevância ecológica e das áreas menos preservadas. Com isto, 

será traçado um planejamento adequado para a deposição dos materiais, que tiveram suas 

propriedades analisadas em laboratório para a determinação dos aspectos físico-químicos e 

identificação de eventuais elementos tóxicos. 

 

2.3.7.1 - Vegetação da área em estudo  

Este trabalho apresenta a caracterização da vegetação ciliar do leito do rio Águas Vermelhas, 

objetivando a obtenção de licenças ambientais para realização de obras de dragagem e 

desassoreamento do percurso compreendido entre a ponte da rua XV de Novembro e a sua Foz no 

rio Piraí envolvendo uma extensão de 10.688 metros a ser atingido pelas intervenções. 
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Tais medidas pretendem amenizar cheias que historicamente assolam os moradores dos 

bairros Vila Nova, Morro do Meio, Nova Brasília e São Marcos. 

Embora legalmente o referido leito se enquadre na categoria de rio, cabe relatar que o atual 

canal foi originado a partir da retificação do leito natural que na época alterou e retilinizou toda a 

extensão do médio e baixo curso do rio Águas Vermelhas até sua foz, incluindo a maioria dos seus 

tributários de ambas as margens. 

A obra principal bem como outras obras de manutenção realizadas posteriormente contribuiu 

consideravelmente para a drástica alteração de toda a paisagem florestal ao longo do leito ratificado. 

Para efeito de se estudar os impactos diretos da execução das obras foi instituída uma área 

de estudo que corresponde a uma faixa de 40 metros em ambas as margens do canal a ser dragado 

a qual se convencionou chamar de Área Diretamente Afetada - ADA. 

Para a caracterização da vegetação nessa faixa, inicialmente, foram plotados sobre imagem 

de satélite os polígonos limitando todas as manchas correspondentes aos usos antrópicos e as 

paisagens naturais remanescentes gerando se assim um primeiro mapeamento das características 

presentes na área de interesse. 

Na sequencia do estudo foram efetuadas saídas de campo com o intuito de checar as 

manchas preestabelecidas e atualizar a sua caracterização através da observação in loco para 

posteriormente finalizar o mapa de uso do solo e da cobertura vegetal da área compreendida pela 

ADA. 

As observações efetuadas nas varias saídas de campo durante o mês de julho de 2014 

permitiram a delimitação das porções da ADA em basicamente 3 categorias de uso e de cobertura 

natural, que são apresentadas na Tabela 2.20 e proporcionalmente no Gráfico 2.1. 

 

Tabela 2.20 - Uso e Cobertura do Solo Integrado pela ADA do Projeto de Desassoreamento do Canal do Rio 
Águas Vermelhas. 

VEGETAÇÃO ÁREA (m²) PROPORÇÃO 

Gramíneas e Herbáceas 362.859,24 42% 

Vegetação Nativa 462.051,81 54% 

Área Urbanizada 35.264,05 4% 

Total  860.175,11 100% 
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Gráfico 2.1  - Uso e Cobertura do Solo. 

 

 

A seguir são apresentados os mapas de Uso e Ocupação do Solo e de Cobertura Vegetal . 
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